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APRESENTAÇÃO

Por que conjugar o verbo em três tempos? Não poderia existir futu-

ro no tempo. As vezes seria melhor se ele não existisse. Como seria má-

gico se o tempo congelasse, parasse. Como seria bom se fosse possível 

eternizar momentos especiais e marcantes de nossa vida. A existência 

humana, que chamamos de vida, é marcada por encontros e desencon-

tros, alegrias, tristezas, decepções, frustrações, sentimentos esses, ine-

rentes a nossa realidade humana. Na medida que vamos vivendo per-

cebemos que a vida vai usando circunstâncias, pessoas, lugares, como 

instrumentos que contribuem para nos transformar em pessoas melho-

res. Vida que segue, vida que vai, vida que foi marcada, Vida que precisa 

de novas forças. Forças que surgem não sei de onde e nem sei por quê. 

Em 2010 comecei a escrever reflexões e poemas autorais em meu blog 

pastorclodoaldoreisazarias.blogspot.com Dependendo da inspiração es-

crevia, e escrevia sobre quase tudo, depois, que postava lia, relia, corri-

gia, e assim foram mais de uma década, fazendo as postagens. Algumas 

vezes pensei em fazer dos textos um livro, uma coletânea dos escritos, 

no entanto, faltava-me coragem para fazê-lo, coragem que que chegou 

agora. E apresento o livro JANELAS DA MEMÓRIA, que é uma coletâ-

nea de poemas e contos autorais, que revelam a sensibilidade, sonhos, 

risos, lagrimas, resiliência e outros sentimentos e emoções inerentes aos 

seres humanos, no percurso de em sua jornada que chamamos de vida, 

resgatando as lembranças mais antigas.

Espero que durante as leituras você possa olhar pela janela de sua 

memória e encontrar lembranças que estão guardadas em você.
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Dia 08 de março é comemorado o Dia Internacional da Mulher, co-

memoração que é cercada por uma sociedade formanda por uma socieda-

de conceitualmente machista, onde a mulher tem vivido momentos difí-

ceis. Compreendamos que na verdade essa realidade nunca foi o objetivo 

divino do Criador. O dia 8 de março (Dia internacional da Mulher) é o 

resultado de uma série atos e fatos, lutas e reivindicações das mulheres 

(principalmente nos EUA e Europa) por melhores condições de trabalho 

e direitos sociais e políticos, que tiveram início na segunda metade do sé-

culo 19 e se estenderam até as primeiras décadas do SECULO  20. No dia 

8 de março de 1857, trabalhadores de uma indústria têxtil de Nova Iorque 

fizerem greve por melhores condições de trabalho e igualdades de direitos 

trabalhistas o movimento foi reprimido com violência pela polícia. Em 8 

de março de 1908, trabalhadoras do comércio de agulhas de Nova Iorque, 

fizeram uma manifestação para lembrar o movimento de 1857 e exigir o 

voto feminino e fim do trabalho infantil. Este movimento também foi re-

primido pela polícia. Mas a Mulher desde sempre - teve papel importan-

te na sociedade. Mulher sempre foram importantes em sempre exerceu 

papeis sociais, a própria Bíblia, traz uma coleção de mulheres que con-

tribuíram para manter a ordem no lar, na sociedade, na espiritualidade 

da humanidade. Desde Eva, chamada de mãe da humanidade, até Maria 

mãe de Jesus a Bíblia desvela a parceria da mulher com a revelação do 

amor de Deus. Muito antes desses movimentos a Bíblia defende a cau-

sa das mulheres, é só vermos o carinho especial demonstrado por elas, 

na história de Sara, Hagar, Rebeca, Raquel, Lia, Miriã, Raabe, Débora, 

Bateseba, Ana, Noemi, Rute, Ester, Isabel, Maria, Maria Madelana, Ma-

ria, Marta, Priscila e tantas outras. O Apóstolo Paulo, em uma sociedade 

sexista como a daqueles dias, em alto e bom som, apresenta mais de uma 

dezena de cooperadoras com ele no trabalho de evangelização. Todo o dia 



12

Janelas da Memória - Volume 1 Janelas da Memória - Volume 1

Clodoaldo Reis Azarias Clodoaldo Reis Azarias

é o dia da mulher, entretanto, por causa das múltiplas atividades acaba-

mos por deixar de homenageá-las, então é importante ter um dia, então 

8 de março é marcado pelas homenagens merecidas a todas as mulheres 

em todo o mundo.

FALTA ALGUÉM

Querer é poder, logo se eu sei eu posso. Não é fácil mudar de ideia, 
no entanto, sempre somos forçados a isso. Confusa essa introdução, a ver-
dade que não apenas essa introdução é confusa, a vida também é confusa. 
Por vezes vivemos acreditando em coisas que não são reais, e vivemos 
experiências que não gostaríamos de viver, só que não depende de nós. 
Você vive exatamente onde gostaria de estar? Não falta alguém no seu cír-
culo de amigos que você gostaria que estivesse com você para poder falar 
com ele (a) sobre suas emoções, suas frustrações, seus sonhos? Responde 
sinceramente. Falar sobre tudo, coisas sérias e coisas fúteis. Eu sem dú-
vidas tenho. Sempre falta alguém em determinados momentos de nossas 
vidas. Na minha falta, creio que na sua também. 

ME LEMBREI DE VOCÊ

Hoje me lembrei, como sempre acontece. Na noite de ontem eu so-
nhei. E para ajudar a acalmar a alma resolvi então escrever. Bom, vou co-
meçar dizendo que é bom saber que existem pessoas especiais que fazem 
parte de nossas vidas. Aqueles que deixam a vida um pouquinho mais 
leve. Mesmo em meio a tantas desesperanças, e desventuras, temos pes-
soas que fazem a vida valer a pena. Infelizmente não temos todos aqueles 
que gostaríamos que estivessem ao nosso lado. Sentimos saudades, sen-
timos muita falta. E a saudade dói muito. Mas, somos recompensados 
por aqueles que estão conosco. Aqueles que tentam (as vezes com muito 
esforço) colocar um sorriso em nosso rosto. O sorriso de uma criança, a 
piada (por vezes sem graça) daquele amigo que quer amenizar nossa dor. 
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Assim cada dia recebemos oportunidades para continuar. Claro que os 
sonhos sempre mantêm vivas as lembranças, as conversas, os sorrisos, e 
a esperança. Ter amigos é como ser presenteados diariamente por Deus.

UM DIA FELIZ 

Queria ter o poder de realizar algumas coisas. Coisas simples, mas 
que faria das nossas vidas momentos felizes.  Não tenho esse poder, mas 
posso manter eternizado momentos que alegraram minha vida. A data 
que refiro é especial, se repete a mais de quatro décadas, e essa penso ser 
a mais difícil. Não tenho palavras inspiradas para expressar o seu verda-
deiro valor. Eu sei que as escolhas trazem resultados, trouxeram conse-
quências. Mas, eu sei que amanhã é um grande dia. O dia que deveria ser 
de celebração. Ah! O destino. O destino traz e leva quem amamos. O amor 
pode ser eternizado no coração e na memória. Que seu dia seja feliz, ape-
sar dos pesares. Um feliz dia.

UMA DOR 

Sobre a morte de quem amamos, o que mantém a fé da gente são 
todas as lembranças dos momentos que vividos ao lado daquele que pas-
sou para o outro lado do caminho. Essa frase tem significados diferentes, 
um quando se refere aos outros, e outro significado quando se refere a 
alguém do nosso círculo íntimo. É bem mais fácil falar quando não per-
demos quem amamos. A vida e a morte são experiências que faz parte da 
história humana, somos presenteados com pessoas que atravessam nosso 
caminho e segue conosco na jornada, por outro lado pessoas deixam de 
fazer parte de nossas vidas, são levadas para o outro lado do caminho. E 
tem aqueles que mesmo vivendo próximo, propositalmente damos a ela 
status de morto. Deixar alguém que se importa conosco ele ainda vivendo, 
é dar-lhe o silencio da morte.
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DOIS MUNDO, UM SONHO

Entendemos o casamento como uma aliança que cimenta duas vi-
das em um futuro para ajuda mútua. Deixar pai e mãe, isto significa 
renunciar a proteção da casa dos pais, para seguir um sonho unindo se 
ao sonho de outro. Uma mesma direção na vida. O amor é descrito em 
três momentos na vida humano. O Eros, o amor relacionado ao sexo, 
aquele que mantem a reprodução da espécie humana, e esse amor, faz 
parte do casamento. O amor ele se revela ainda, por meio do Philos, que 
é a forma do amor na amizade, na parceria, na amistosidade do casal. 
Porém, o amor tem seu ponto máximo, no Ágape, o amor sacrificial. 
Aqueles momentos em que é preciso colocar o outro em primeiro lugar, 
os momentos em que você se neutraliza para que o outro cresça, esse é 
o amor ágape.

SE AMAR E VIVER

É sempre bom ter alguém para ocupar nossas lembranças, é como 
combustível que alimenta o motor que movimenta nossas emoções. Viver 
só, sem inspiração não faz do ser humano produtivo. Verdade é que quando 
há intensidade nos sentimentos a dor é um risco, no entanto não correr 
esse risco, é deixar de ter uma vida em sua plenitude. Amar, ser amado, 
admirar, ser admirado, são resultados de estar vivendo. Assim, como uma 
semente quando cai em terreno fértil germina, assim, o amor no coração. 
Na semente existe vida, e o encontro com a terra a vida é reproduzida, da 
mesma forma, o amor, ele tem vida em si. E quando encontro ambiente 
propicio ele reproduz. Não há morte que mate o amor. Se amar é viver, eu 
vivo porque amo. 

UM DIA PARA CHAMAR DE SEU

Todos os dias são iguais, porém tem dia que é mais especial que ou-
tros. Sabe aquele dia que marca nossa existência, aquele dia que dizemos: 
hoje é meu dia. Então! Hoje é um dia para se chamar de seu! Sempre que 
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posso, eu penso nos dias que marcam a vida. Aqueles quando a vida leva, 
ou traz alguém que amamos. Hoje é um dia para chamar de seu. Não par-
ticipar mais de sua vida não impede ninguém de se alegrar e comemorar 
com você. Sempre esperar o seu melhor é atitude de quem gosta de você. 
Então vai lá, siga em frente sorria, existem pessoas que estão aqui que te 
amam e torcem por você. Procure do seu jeito, demostrar carinho e ser 
gentil com todos.

EU SEI ...

Eu sei que as coisas nem sempre são fáceis. Eu sei também que so-

mos obrigados a acostumar com a dor. Eu sei que as perdas levam partes 

de nós. Eu sei que enquanto há vida existe esperança. Eu sei também que 

esperar é um exercício que exige muita paciência e muita calma. Eu sei 

que tem dias que estamos melhor e que em outros estamos piores em re-

lação as perdas. Eu sei que as atividades ajudam a esquecer pessoas, coi-

sas e traumas. Eu sei que nos momentos de silêncio e solidão lembramos 

de pessoas de coisas e de traumas que marcaram nossa vida. Eu sei que 

quando a saudade aperta, ou a lembrança vêm, procuramos meios para 

saber como estão aqueles que prezamos e ficaram em algum ponto de 

nossa vida. Eu sei que sou assim. Eu sei que não é só eu. 

365 DIAS

O tempo passa de forma tão célere, que de repente dizemos – nossa! 

Já? Passou muito rápido! Já fez um ano? Essa é uma rotina em nossas 

vidas. Por exemplo: nossa, já fez um ano que falei com ela pela última vez. 

Poxa vida! Fez um ano que recebi aquela mensagem contando a notícia 

triste. Pois, é! Fez um ano, é uma forma recorrente de tratarmos temas 

que marcaram, ou marcam nossas histórias. E em 365 dias muitas coisas 

acontecem. Distanciamentos, novas oportunidades, novos ciclos. Tantas 
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coisas, podem acontecer em um ano. A vida, essa locomotiva nos arras-

tam apesar de nós. Em um ano muitas coisas aconteceram comigo, com 

minha família, imagino que não apenas comigo e minha família. Continuo 

vivendo do outro lado rua, debruçado na janela de meu quarto, orando, 

torcendo, esperançoso, com fé. Falar do dia de ontem é falar de marcas, 

de datas, de lagrimas, de perda. Fez um ano ...  

INVISIVEL

As vezes nos sentimos invisíveis, não somos percebidos, fazemos 

muitas coisas para chamar a atenção, porém, não somos vistos. É um 

sentimento de fracasso! Sabe quando para chamar atenção você faz 

alguns sinais, alguns tímidos, outros mais ousados, tudo com intuito de 

ser visto. Isso acontece muito na infância, adolescência, e quando jovens, 

entretanto, essa prática segue os humanos pela vida toda. Não é o caso 

de ser um no meio da multidão, é o fato de não ser visto mesmo estando 

entre poucos. Ignorado, esquecido, deixado para traz, apagado, substituí-

do, mesmo estando do outro lado da rua, no entanto invisível. Ver, e não 

ser visto. Invisível aos olhos, verdes, negros, azuis, âmbar. Só queria ser 

visto, percebido, enxergado, é isso.

ASAS DA IMAGINAÇÃO

Contar os dias é um exercício que exige muito. Exige esforço, exi-

ge coragem. exige fé, exige perseverança. Tempos difíceis, pesarosos, são 

dias de pouco sorrisos, e de muito semblantes carregados de expressões 

sérias. Viver dias assim faz se necessário dar asas a imaginação e procu-

rar lugares leves, lugares que dão liberdade para a alma. Na imaginação 

é possível voltar ao passado, viajar para o futuro. Estar com quem ama-

mos, seja onde ela estiver, mesmo não sendo possível, por motivos alheios 

a nossa vontade. Com asas da imaginação, vou para onde quero, fico o 
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tempo que quiser. Que não sejam podadas as asas da minha imaginação.  

Estar aqui, em meu cantinho é estar voando.
 

IMPORTÂNCIA DA LEALDADE

Lealdade é uma palavra muito importante. Lealdade não é apenas 

uma palavra, e é mais que um sentimento, é uma atitude nobre relevan-

te na vida de uma pessoa. No nosso relacionamento, em nosso convívio 

social, a lealdade é um ingrediente fundamental, nos relacionamentos, 

nas parcerias, e para a caminhada diária da vida. Ser leal não significa 

caminhar para sempre juntos, no caminho muitas vezes há bifurcações, e 

assim, é natural pessoas seguirem caminhos distintos, porém, a questão 

da lealdade não está no caminhar juntos para sempre, mas sim, no com-

prometimento de ideais. Não é pelo fato da bifurcação da vida, que torna 

os caminhos diferentes, que as pessoas que caminharam comigo deixou 

de ser parceiro, de ser importante. Ser leal significa levar essa pessoa em 

estima elevada. Lembrando quantas vezes celebramos as vitórias que con-

quistamos juntos. Lealdade é preservar as limitações do outro, lembrar 

que o outro também sabe de sobre suas fraquezas, entretanto exaltar as 

qualidades dele. 

A VELOCIDADE DO TEMPO

Como ele passa rápido! Estou falando do tempo, parece que ele voa. 

Sim! O tempo voa e eu o acho cruel, as vezes ele parece ser bondoso co-

nosco, outras vezes não. Fazer o que? Ele é o tempo, o dono da razão. Isso 

mesmo, ele dá e, também tira, o tempo tem esse poder. Ele fere, ele cura. 

É. Ainda bem que ele passa para sairmos do sofrimento, para ao menos 

aliviar. O tempo passa, para o bem e paro o mal ele passa. Ah, se pudesse 

voltar, parar, ou adiantá-lo, porém, não posso. Diante dele sou impotente 

e continuo em suas mãos.
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ALEGRIA E OS DETALHES

A alegria pode ser vivenciada por pequenos gestos, gestos simples e 

singelos acontecimentos. Você já esqueceu do aniversário de quem você 

ama? Difícil né? Essa lembrança dará alegria mesmo que seja por um 

momento. Ouvir a pessoa que você ama chamar seu nome, pronunciar o 

nome de quem você ama não traz uma sensação de felicidade, não produz 

um sorriso no rosto? Quero viver com essas pequenas porções de alegria. 

Quero acreditar que as coisas podem melhorar. E o sonho de menino, o 

menino que brincava, brincava entre as arvores com as borboletas, um 

sonhador (será que aqueles sonhos se realizarão?). O sonho de viver e 

ser sem medo, sem limites, sem limites para sonhar. Vai melhorar, eu 

sei que vai. Acredite, vai melhorar, mesmo que lentamente. Um coração 

alegre tem o poder de transformar caos em harmonia, tempestade em um 

dia calmo. Coração não insista em ficar entristecido, procure pela alegria. 

olhe para os lados, veja as crianças descobrindo a vida, os pequenos pás-

saros, as borboletas, as belas e perfumadas flores.

ENGANANDO A DOR

Oi, como você está? Espero que esteja bem. Então, eu estou aqui, 

vou vivendo, lidando com muitas coisas, entre elas, a dor. Dor que não 

é apenas minha, a dor que faz com que muitos vivam como seu abrigo. 

Não importa a idade, a religião, a raça, o gênero, ou a classe social, a dor 

é companheira. O sofrimento causado pela dor faz grandes estragos. Não 

sei como você está, na verdade não sabemos como o outro está, mesmo na 

mesma casa, ou em um mesmo ambiente, pois, os sentimentos, as emo-

ções, o coração é um ambiente explorado apenas pelo próprio indivíduo. 

O coração é habitado apenas por quem permitimos, porém, por ele passa 

as dores da saudade, da solidão, do abandono, da perda, da morte. Nesses 

últimos meses as dores têm se multiplicado. O que alivia as feridas da dor, 
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são as lembranças. Lembranças de um tempo de sorrisos, das histórias, 

da infância, do tempo de meninos, dos passeios, das brigas por futilida-

des. Essas lembranças distraem e disfarçam a dor. Continuo por aqui com 

meus textos, uma fuga para enganar a dor.

O QUE FAZER QUANDO A SITUAÇÃO ESTÁ FORA DO                  
CONTROLE

Quando somos crianças nossas responsabilidades são tuteladas ou 

compartilhadas. Nossas atitudes são relevadas, compreendidas por aque-

les que são responsáveis por nós, esses respondem pelos nossos atos. Pais, 

professores, cuidadores, são responsáveis por nós.  Com o passar do tem-

po as coisas mudam, lentamente, mas mudam. Recebemos responsabili-

dades. Há um compartilhar das tarefas, espera- se resultados produtivos 

de nossas ações. Nesse estágio da vida as responsabilidades são compar-

tilhadas, não somos totalmente responsáveis pelos nossos atos, mas já 

respondemos de alguma forma por nossas atitudes.  A tão sonhada maior 

idade traz consigo as responsabilidades. O famoso dono de si. Nessa fase 

da vida todas as decisões tomadas por nós trarão ônus e bônus. TODAS 

AS DECISÕES – OU A FALTA DE DECISÕES TEM CONSEQUENCIAS.  

Nessa fase manifestará como cada um desenvolveu o conceito de respon-

sabilidade. Assim, cada adulto vai lidar com os problemas causados por si 

e por outros.  Em maior ou menor intensidade sempre teremos os proble-

mas que chamamos de conflitos, adversidades, lutas ou perseguições. Es-

sas questões podem ser leves, podem ser moderadas ou graves. Questões 

leves do tipo um mal-entendido que uma simples conversa resolve. Exis-

tem aquelas atitudes que deixam outros chateados, e isso está se tornan-

do tóxico o ambiente, nesse caso será necessário gastar um tempo maior 

para dirimir as dúvidas, e esclarecer se for o caso. Existem os casos graves, 

quando se torna um crime, um abuso, uma violência. Nesses casos a si-
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tuação é caso de justiça, e a justiça deve ser feita. São situações que muitas 

vezes fogem de nosso controle. O que fazer quando a situação sai do con-

trole? Procurar culpados? Procurar culpados quando a culpa é nossa só 

vai postergar o problema. Fingir que nada está acontecendo? Fingir que 

nada está acontecendo é mentir para si mesmo, e continuar carreando o 

problema. Fugir? Fugir de algo que nos persegue tal qual uma sombra, 

significa levar para sempre aquilo que precisamos solucionar. Procurar 

ajuda? É uma boa opção. A questão buscar essa ajuda onde, e de quem? 

Enfrentar a situação? É o melhor caminho. Nessas horas usaremos as ar-

mas que temos a disposição. 

UM DIA ESPECIAL

Existem dia e dias – dias que são iguais – e outros diferentes – 
aqueles que são simples. E tem aquele especial. O que faz o dia diferen-
te? O que faz uma data especial? Os eventos – as pessoas – os signifi-
cados. Um dia se torna especial por causa de um evento - Uma pessoa 
deixa o dia especial - O significado também pode deixar o dia especial. O 
segundo domingo de maio é especial. Três vezes especial. UM - É um 
evento onde homenageamos a pessoa que foi o canal que Deus usou para 
nos trazer à vida. DOIS - Especial por se tratar de uma pessoa, aquela 
que por um período da formação de nosso ser - no início de nossa exis-
tência – nos alimentou umbilicalmente e aqueceu nos no útero. TRÊS 
- O Dia das Mães é especial por causa do significado – Significa que a 
mãe merece. Mãe é igual carinho – mãe é igual cuidado – mãe é igual 
proteção – mãe é amor – mãe é igual vida – mãe é igual segurança, paz, 
apoio. Seja pobre – seja rica – americana do Sul, do centro, do Norte, na 
Europa, Ásia, África, Oceania – mãe é mãe. Ser mãe do útero – do cora-
ção – mãe social - os instintos são de mãe. Jovem igual Maria (mãe de 
Jesus), ou uma senhora semelhante a Sara (mãe de Isaque) o tamanho 
do amor é do tamanho do amor de mãe. Que as mamães sejam abraça-
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das e homenageadas neste dia – aquelas que já não estão entre nós, as 
que já partiram, sejam homenageadas em nossas lembranças.

LOCOMOTIVA

Vida que segue seu ritmo como uma locomotiva nos arrastando sem 

se importar nossos sentimentos. As dores, as feridas, as perdas, são cura-

das, tratadas, superadas (quando são) por si mesmas, sem tempo de res-

pirar. Seguimos sendo puxados pela vida. Não temos tempo de responder 

perguntas simples como um olá como vai? Sinceramente, uma pergunta 

como essa demandaria algum tempo para ser respondida honestamente. 

Porém, não temos a permissão dessa locomotiva chamada vida para dar 

tais respostas. Ela não se preocupa com quem vem atrás. Já sorri, já cho-

rei, já sofri. Feri, fui ferido. Esqueci, fui esquecido, amei fui amado. E a 

vida? Olha ela aí, olha ela aqui. Continua me arrastando, me tirando pes-

soas especiais, colocando outras pessoas, não pergunta se eu quero, ou se 

eu não quero, apenas tira e/ou acrescenta.  Tenho que ir, preciso seguir, a 

vida está me puxando.

INSPIRAÇÃO

O que é inspiração? Onde encontrar inspiração para escrever, com-
por, cantar? Quero confessar sem medo de mentir, encontrei a fonte que 
me inspira. Uma força que surge de dentro, na alma, no coração. Uma for-
ça interior. Na maioria do tempo fica represado, estancando, preso, mas, 
há momentos que não é possível manter o silêncio. Há uma porta que vai 
se abrir, uma fuga, um escape. Turbilhões, canções, versinhos, imagens, 
lembranças, cheiro, cor, lugar. Não faz mal não ser compositor, o sonhar 
é livre até nascer o sol. Lembrar de alguém como eu e seguir sem saber 
muito bem o que sente. Quem sabe no trilho da vida, em alguma estação, 
em algum trem a viagem siga no ritmo do coração. Em vez de ter o mundo 
ter o coração. Há uma chance da gente se encontrar, estou na rua aqui do 
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lado, eu estou aqui, apenas pensando, olhando as estrelas, imaginando, 
tentando encontrar planeta do principezinho da rosa. Nada de mais ape-
nas tentando alcançar o coração no infinito. Um sentimento profundo, 
um sonho acordado um segundo, um som, um toque, uma ligação, um 
segundo podem encurtar distancias. O que é inspiração? Inspiração é es-
crever, compor, cantar, gritar o que está se passando.

OLHA QUEM ESTÁ AQUI ...

Estou passando por aqui novamente para ver se alguma coisa 
mudou, ou se está do mesmo jeito. Mudanças por vezes mexem com as 
estruturas internas. Não estamos acostumados com mudanças, ainda 
mais se elas são contrarias a nossa vontade. Tenho voltado aqui com 
frequência, o motivo como já disse antes, é para ver se percebo alguma 
coisa, se encontro uma pista, algum sinal, mesmo que seja um pequeno 
aceno. Pois é! Os observadores percebem o menor dos sinais, mas não são 
todos observadores, entre estes eu. Sabe? Cada dia é uma oportunidade 
que ganhamos para viver. As vezes isso significa sobreviver, superar, 
recomeçar, reaprender, compreender. Tem dias que são cruéis, duros, 
injustos, traiçoeiros.  Mesmos nesses dias precisamos viver. Oi ... como 
está você? Estou passando por aqui novamente para ver se vejo, se perce-
bo algo, para ver se alguma coisa mudou. O que você disse? Mudou algu-
ma coisa, ou contínua do mesmo jeito?

NÃO DIGA QUE É TARDE PARA COMEÇAR

Existem surpresas que nos deixam sem chão, sem folego, sem rea-

ção. Ficamos admirados pelo acontecimento inesperado. Elas são assim 

para o bem, ou para o mal. Boas ou ruins as surpresas mexem com as pes-

soas. Nos últimos meses minha vida fora marcada por muitas surpresas. 

Algumas delas muito ruins. E outras muito boas. No fim do ano de 2020 

(pela insistência de meu filho) me inscrevi no Programa de Mestrado na 
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Universidade do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Aqui começa, começam 

as surpresas. Geralmente as pessoas demoram dois ou três anos para con-

seguir ser aprovado no programa de mestrado. A concorrência na maioria 

das vezes é grande e qualificada, os projetos são de excelência.   Passei, 

pela primeira fase, passei pela segunda fase, passei por todas as fases até 

chegar na entrevista, a tão temida banca. Resultado - fui aprovado! Uma 

grande surpresa. Surpresa que se seguiu. Meu filho se inscreveu também 

(no caso dele em três programas de mestrado diferentes) e passou nos 

três, isso não foi surpresa por causa da sua competência. A surpresa está 

no programa que ele escolheu. Isso mesmo! Ele escolheu o mesmo pro-

grama que eu. Isso quer dizer que meu filho e eu faremos mestrado jun-

tos, na mesma universidade no mesmo programa. Aos cinquenta anos de 

idade vou começar o mestrado. Isso mostra que na vida perdemos e na 

vida ganhamos. Aos no ano de 2022 (com 51 anos) me inscrevi e passei no 

concurso municipal de minha cidade. Ao concluir o mestrado em 2023, 

me inscrevi no programa de doutorado de uma Universidade Federal e 

fui aprovado na primeira. Nunca é tarde para experimentar e viver coisas 

novas. Por isso precisamos digerir as surpresas ruins e aproveitar as pe-

quenas e grandes surpresas da vida.

UM ANONIMO

O anonimato é uma forma de vida escolhida por muitos. Existem 

pessoas que preferem viver sem muitas aparições, são discretos, tímidas. 

Não chamam a atenção. Esse é o estilo de vida dos introvertidos. São feli-

zes assim. Mas, existe o anonimato provocado. O anonimato que acontece 

à revelia, sem a vontade do anônimo. Quando alguém se cansa, ou desiste 

de outro, e decide viver sem ele, viver sem sua companhia. Assim pode-

mos nos tornar anônimos. O sentimento nesse caso é de frustração ou 

algo parecido. Não se trata de personalidade ou temperamento, mas sim, 

de uma desilusão. Desilusão com efeito cascata. A dor de um atinge o ou-
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tro e segue o efeito dominó. Quem nunca viveu o anonimato sem querer? 

Quem nunca foi alijado para o anonimato. Mesmo sabendo dos passos, 

sabendo muito a respeito, por ser anônimo não pode falar, se expor. Invi-

sível, silencioso.

UM INVEJOSO NO CAMINHO

Um invejoso em minha vida, essa frase está no pretérito, mas, é 

sempre atual. Lembrança é uma forma de encontro. Hoje quero falar so-

bre isso em um momento de minha vida. Lembrar o passado, mas, não 

viver do passado parece ser algo positivo. Não estou afirmando que seja 

positivo, estou apenas ponderando. Tenho muitas memórias, e algumas 

com datas especificas. E outras que não me lembro nem me esforçan-

do muito. Por exemplo hoje me lembrei do segundo semestre de 1988. 

Algumas lembranças incríveis. algumas especiais. Uma muito peculiar, 

uma decisão. Com meus dezessete anos pedi uma menina em namoro 

e já fazia planos para casamento. Sempre pensei em casar jovem novo. 

Planejava falar com os pais e logo estaria casado. Ou seja, me casaria 

com dezoito anos. Nesse semestre de um mil novecentos oitenta e oito, 

aconteceram muitas coisas, daquelas imprevisíveis. Acredito que pela 

pouca idade e a falta de maturidade. Não me casei com os dezoito anos. 

Sabe aquele papo de inveja, acredito que as vezes a inveja prejudica, 

pois o invejoso usa de meios para interferir diretamente na vida dos ou-

tros. Foi exatamente o que aconteceu. O Invejoso criou uma história que 

mudou minha história. Há males que vem para bem, mas, há malas que 

vem de trem, essa é uma frase que sempre gosto de usar. Me lembro que 

o invejoso feriu dois corações.  
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A SAUDADE PODE SER CHAMADA DE ETERNA

Eu gostaria muito de poder dizer feliz ano novo, e de fato você tivesse 

mesmo um feliz ano novo. Mas, sei que não tenho o poder de transformar 

a vida das pessoas, não da forma que gostaríamos. Recebi muitas mensa-

gens de fim de ano. Anotei cada mensagem, uma por uma, no final vi que 

faltou uma. Sinto muito. Por mais que o tempo passe tem coisas que con-

tinuam marcadas. A saudade pode ser chamada de eterna. As vezes somos 

egoístas, pensamos apenas em nossa dor, sem mensurar a dor do outro. 

Eu sei que não será fácil. Mesmo sentimental, desejo que esse ano traga 

luz para nosso caminhar.

 
COMO ESTÁ VOCÊ?

O ano de 2020 foi um dos anos mais difíceis que vivemos. Já vivi 

dias ruins, dores, grandes dores, dores do coração, dores por decepções, 

dores por frustrações, dores pela morte de meu paizinho (uma dor que 

ainda dói). Mesmo com o tempo sinto a dor, hoje amenizada pela graça 

divina. Porém 2020 tem sido implacável, verdadeiramente cruel. Ver 

pessoas que amamos sofrendo a dor da perda, dores de filhos, dores de 

esposas, dores de maridos, dores de pais, dores de amigos. Por causa 

dessas perdas perdemos também, perdemos os vivos. Eles se distancia-

ram, ficaram fora de alcance. Inacessíveis. Eu gostaria de saber como 

está você! Gostaria de ter notícias sua. A comunicação foi interrompida. 

A morte bloqueou. O ano novo está despontando e com ele a esperança 

de dias melhores. Que os dias sejam melhores, que sejam de fato melho-

res, que as notícias sejam boas. Precisamos de boas notícias, que a vida 

seja reorganizada. Eu? Sei lá! Eu estou aqui vivendo, as vezes sobrevi-

vendo. Vou contando os dias, sempre esperando receber notícias.
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HOJE OLHEI PELA JANELA

Hoje o dia não foi fácil, tem dias que são assim, eles parecem ser 
mais longos que outros. Pois, é, hoje foi um dia daqueles. Quando eu era 
menino sempre ficava na janela para ver se aquela menina, a minha meni-
na, iria passar. Quando ela passava com seu caminhar peculiar o coração 
acelerava, parecia que saltaria pela boca. Coisa de adolescente, coisa de 
menino. Hoje não sou nem de perto aquele menino, nem aquela janela é 
a mesma. Sobre a menina, por coisas do destino ela se foi para sempre. 
Falar em destino ele tem doses de ironia. Leva pessoas, traz pessoas, en-
caminha e as vezes descaminha, traz do norte, nos leva para o sul. Ele é o 
senhor da razão. Mesmo seguindo nosso caminho sempre esse enxerido 
destino atravessa nossa história. Sem explicação ele traz, e da mesma for-
ma leva. O que resta é olhar pela janela e ver na sombra da expectativa de 
ver nem se for uma miragem. Hoje olhei pela janela mais de uma vez para 
ver a miragem. Mesmo no escuro da noite eu olhei pela janela.

BLOQUEADO

Uma morte não mata apenas a pessoa que deixa a existência, ela faz 

um estrago no plano humano. Faz um grande estrago no coração daque-

les que estão em volta da pessoa que partiu. Atinge não os de perto, fere 

também aqueles que estão distantes. Atinge em níveis profundos. O pior 

de tudo é o silêncio. O seu silêncio é ensurdecedor. Dolorosamente ensur-

decedor. Não ouvir a voz, não ler as mensagens, não ter notícias dói dia-

riamente. Sabe? A morte bloqueia pessoas, ela bloqueia quem amamos. 

Ela bloqueia sem justificar. Ela me bloqueou. 

BREVE NOS ENCONTRAREMOS

A pergunta da humanidade é: Há vida após a morte? As respostas 

dependem da vista do ponto de cada indivíduo. Mas, nenhuma delas são 
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capazes de dar ao coração o acalento, o alento necessário. Ah! Como é 

difícil a dor da morte, é uma dor na alma. O conforto está no existir vida 

após a morte. Essa fé alimenta, fortalece, enriquece, dá nos esperança. Es-

perança para aqueles que ficam.  Sim! Existe vida eterna, se não fosse as-

sim Jesus não teria dito. Contudo, contudo, como é difícil. Como é difícil 

encontrar forças para prosseguir. Seguir em frente sem a presença, sem 

presença física de quem amamos, é o desafio a ser superado, pois, nada 

será como antes. Lembranças, memórias, recordações. Lembranças dos 

momentos, os momentos compartilhados, por vezes, maus momentos, 

outros tantos bons momentos, e aqueles momentos excelentes, e os raros 

momentos de euforia de êxtase. Lembranças, lembranças sem tristezas, 

sem remorsos. Sem remorsos por ter sido inteiro, verdadeiro, leal. A par-

tida deixa um vácuo, porém, as memórias, as palavras, as atitudes, o tes-

temunho, os ensinos, tomam conta de nossos pensamentos. Claros diante 

de nossas retinas - estão vivos os exemplos. Exemplos a serem seguidos. 

Uma tarefa difícil, entretanto, pode ser trabalhada, afinada, afinal, existe 

vida após a morte e precisamos seguir, seguir em frente. 

DO OUTRO LADO DO CAMINHO

Hoje é Dia dos Pais, aquele dia que muitos filhos fazem homenagens 

aos pais. Filhos privilegiados que tem seus pais presentes, que podem 

abraçar, expressar os sentimentos. Existem filhos que sofrem com a data, 

por ter um pai ausente. No meu caso a ausência é superada pela fé de que 

meu pai está com O Criador, na versão de Santo Agostinho, ele está do 

Outro lado do Caminho. Mas, sinto saudades, e sinto muita falta dele e de 

seus conselhos. Se pudesse olhar para ele hoje eu diria: o senhor é o cara, 

não apenas um exemplo, mas, um vencedor.
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MINHA ESCOLHA

De tanta coisa que andei fazendo, de quase todas me arrependi, 

mas, houve uma especial, foi mais a certa de que escolhi. A melhor coisa 

que eu já fiz em toda minha vida, salvou-me por um triz. Em aceitar Je-

sus, sinceramente foi a melhor coisa que eu já fiz. Coisas erradas andei 

fazendo na condição de pecador, mas, quando achei-me desfalecendo, 

tomei a decisão que me salvou. Sem essa decisão não sei onde estaria e 

quem eu seria. Poderia estar em qualquer lugar, fazendo qualquer coisa, 

mas, a escolhe que fiz me fez o que e quem sou e onde estou. Talvez sem 

algumas pessoas que me eram especiais, mas, por causa dela, tenho ou-

tros que não teria. Sou o que e quem não seria. Minha escolha, escolha 

minha por você sou feliz.

O ROMANTISMO NÃO ENVELHECE

Onde estão aqueles olhos? Estaria do outro lado da rua? Ao som do 

violão foi possível tentar responder em forma de canção. A música traduz 

sentimentos, se refere ao bem-amado quando pede não diga adeus, eu 

tenho medo, minha menina. A licença poética da música deixa o coração 

como uma porteira aberta para quem passar, ver, bisbilhotar, por vezes 

pisotear sem dó nem piedade. Os românticos sofrem por expor seus sen-

timentos. Não encontram dificuldades em enviar flores, pegar o violão e 

cantar, declamar. O romântico não envelhece. Sua alma é, e será sempre 

adolescente. Aventureiro, enxerga a beleza além dos olhos. Ele consegue 

ver no adeus do principezinho e sua flor um processo doloroso. “Adeus, 

disse ele à flor. Mas a flor não respondeu. A delicadeza faz dele um tolo, e 

por ser um eterno apaixonado é preciso que ele suporte a dor da despedida. 

A consciência de que estarás longe conserva ingenuamente belas imagens 

pinçadas em sua memória. Decidiste partir? Sofrendo, sabe se lá, talvez 

orgulhosa.
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OREI POR VOCÊ

Quando menino te entregou uma rosa, caminhou contigo de mãos 

dadas, abraçou te contra o peito, beijou longa apaixonadamente. As me-

lhores coisas que temos, ou recebemos não tem preço, não se compra com 

dinheiro. O ar puro, o sol, a lua, as estrelas, as águas da chuva, as belezas 

dos rios, a brisa, aquela que faz seus cabelos esvoaçarem. Entre outras coi-

sas, como exemplo, os filhos, os amigos, admiradores, essas coisas não se 

compram, são presentes para nós. Penso sem parar, a verdade é clara no 

olhar, na minha íris, menina, como não te amar? Mas se tu me cativas, te-

remos necessidade um do outro. Serás para mim única. E eu não sei o que 

serei para ti. Só se vê bem com o coração, por ser o essencial invisível aos 

olhos. Há outro presente que é valioso e esse posso te dar hoje. A minha 

oração. Eu orei por você. Um sacerdote presenteia pessoas especiais com 

orações. E hoje o presente mais íntimo, mais pessoal e mais precioso, que 

o menino que te entregou uma rosa, caminhou de mãos dadas, abraçou 

contra o peito, beijou apaixonadamente pode te dar é uma fervorosa ora-

ção pedindo a Deus que abençoe sua vida e todos aqueles que você ama.

FAZER O QUE?

A vida é marcada por dúvidas. Parece que as dúvidas são compa-

nheiras inseparáveis do ser humano (Há companhia que gostaríamos que 

nunca nos deixassem), mas esse não é o caso das dúvidas. Me lembro de 

certo dia diante de uma cena em que meus olhos recusaram acreditar, que 

o cérebro demorou para processar (na verdade eu não queria acreditar). 

Tinha há pouco tempo feito planos para a vida, e naquela hora frente ao 

que vi, aquele sonho foi interrompido. O Sonho acabou. Passado o impac-

to daquilo, surgiu então a pergunta: o que fazer? Decepção, frustração, 

fim de tudo, fim da vida.  Fim da vida? Será?  Ainda tão jovem, muito dra-

mático. Olhando depois de décadas, não é nada dramático. A resignação 
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(palavra que ainda não conhecia) fez com que o dia seguinte trouxesse 

consigo uma pequena força que dava esperança para um outro dia. Um 

dia, um mês (a visão se repetiu mais algumas vezes). Sobrevivi.
 

ASSIM NASCEU UM SACERDOTE

Era um menino com apenas cinco anos quando ouviu do pai:  se o 

irmãozinho (a) que nascer for um menino, você irá para o seminário. Se-

rás um sacerdote! Palavras tem poder, palavras tem muito poder. Aque-

las palavras entraram na alma daquele menino. Nasceu uma irmãzinha, 

então ele não foi para o seminário como o pai havia falado. Mas, as pa-

lavras essas acompanharam o menino. O tempo passou, as aventuras, 

travessuras, os namorinhos da adolescência. As meninas, uma em es-

pecial, ocuparam a mente o coração, mas, no silêncio das noites aquelas 

palavras: você será um sacerdote sussurravam nos pensamentos dele. 

Quando adolescente em uma capelinha daquele lugar tão especial para 

ele, ouviu no sermão do padre Elmo a importância do sacerdócio, aque-

las palavras mexeram extremamente com ele. O que pesou foi o celibato, 

o sonho do seu pai era ter netos, para que o sobrenome dele ficasse e era 

o único filho homem. Essa jornada o levou a conhecer o cristianismo 

em uma roupagem um pouco diferente. Assim nasceu um sacerdote. As 

palavras daquele pai, encaminhou o menino. O sacerdócio é sua maior 

paixão. O poder da palavra de um pai. Pai que partiu dois meses antes 

do menino receber a iniciação no ministério sagrado.

AQUELE DIA

Sabe aquele dia lindo, cheio de expectativas? Sempre existe um dia 

que a gente não esquece. Aquele dia que marcou a nossa vida. Além do 

dia do aniversário, do casamento, do nascimento de um filho, ou de um 

neto, existem datas que ficam marcadas para sempre. Marcamos, ou so-
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mos marcados por algum motivo. Não saberia explicar. Você conseguiria 

explicar entre tantas pessoas qual o motivo que lembramos do aniversário 

de apenas alguns? Temos muitos amigos, entretanto, lembramos da data 

do aniversário de apenas alguns deles. Isso é possível pelo fato de o dia 

daquela pessoa ser especial para nós. Eles também são especiais para nós. 

Aquele dia que ficou marcado em nossa retina. O dia, o clima, o cheiro, os 

personagens envolvidos. Não estou afirmando que aquele dia marcante 

aconteceu apenas uma vez, acredito que outros dias aconteceram. O dia 

que falei sério, embora não fui levado a sério. Tem aquele dia mágico, 

aquele ficou marcado na memória. E aquele dia que mudou o destino. 

Aquele dia muda o destino...por ele outros personagens surgiram e outros 

dias precisaram ser vividos.   

O TEMPO NÃO APAGA ALGUMAS MEMÓRIAS

Em cada tempo o ser humano se move de forma diferente, crê na 
vida e vê o mundo de diferente maneira. Essa evolução poderia ser cha-
mada de mudança. O interessante é que as mudanças não são aceitas ime-
diatamente, pelo contrário, são em sua maioria, refutadas. Em seguida 
lentamente vão sendo absorvida pelo indivíduo e depois coletivamente. O 
passado de todos tem suas histórias, e as mudanças dessas, ou nessas his-
tórias, passaram por esses perrengues. Aceitar as mudanças não é exercí-
cio fácil, porém, necessários, de outro modo a vida seria tediosa. Seu pas-
sado de menina, meu passado de menino, passaram por transformações. 
A rosa dada e recebida. Os passeios de mãos dadas, os beijos furtivos, o 
medo pueril se transformara por força do acaso. Quando olho para a his-
tória de minha vida, vejo o que passou e o que ficou ligado ao presente. 
Vejo Deus em nossas vidas. Ligações de alma permanecem. O tempo não 
consegue romper. Existem linhas que permanecem nos três tempos ver-
bais, passado, presente e futuro. É possível carregar e ser carregado na 
memória, na lembrança e no coração. As mudanças são necessárias, as 
transformações uma necessidade. O rosto muda, o corpo também, os ca-
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belos tomam novas cores, os passos diminuem, a memória não ajuda tan-
to, mas tem coisas que mudam pouco. Carrego na bagagem uma herança, 
você carrega em sua bagagem sua herança. Família é uma conquista que 
não tem preço. Famílias mudam. No começo duas pessoas ... depois de 
algumas décadas nos deparamos com a surpresa do que chamamos de fi-
lhos dos filhos. Recebemos a benção de ser avós. A linha do tempo prende 
aqueles que gostamos.

A VIDA É UM SOPRO

Vou começar esse 10 de janeiro com uma pergunta: O que é a vida? 

Como você a entende? A vida é um instante, o agora. Dia 10 de janeiro de 

1945 ficou marcado com o nascimento dele. O pequeno grande homem. 

Pequeno notável. Incrível, espirituoso, corajoso. Apenas não o vejo mais 

com meus olhos, mas, eu sei, tenho certeza de que meu pai não morreu, 

ele apenas está do outro lado da Caminho. Foi isso que Santo Agostino 

disse sobre a morte: “A morte não é nada. Somente passei para o outro 

lado do Caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que eu era para vocês, eu 

continuarei sendo. Me deem o nome que vocês sempre me deram...vocês 

continuam vivendo no mundo das criaturas, eu estou vivendo no mundo 

do Criador. Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir daquilo 

que nos fazia rir juntos. Pensem em mim. ... que meu nome seja pronun-

ciado como sempre foi, sem ênfase de nenhum tipo. Sem nenhum traço 

de sombra ou tristeza. A vida significa tudo o que ela sempre significou, 

o fio não foi cortado. Porque eu estaria fora de seus pensamentos, agora 

que estou apenas fora de suas vistas? Eu não estou longe, apenas estou do 

outro lado do Caminho… Nós que ficamos, sigamos em frente, a vida con-

tinua, linda e bela como sempre foi”. Há um grito sufocado na garganta 

de até breve pai.
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RECOMEÇAR

Muitos dias passam rapidamente levando consigo mistos de emo-
ções, entre eles sentimentos confusos, obtusos, do tipo paralisador. Sabe, 
a velocidade da vida é positiva por levar em seu curso nossas frustrações, 
magoas, tristezas. Sentimentos que ferem, machucam mesmo.   Com o 
passar dos dias, como um rio que leva os entulhos consigo e lançam nos 
grandes rios, ou deixam em algumas encostas em uma curva destas qual-
quer, assim, os dias levam sentimentos que nos humilham, deixando após 
si um renovo. Um começo. Começar de novo, um novo começar. Não afir-
mo que é fácil, é como arrancar um espinho da carne e dói. Depois de um 
dia após o outro, relutante, resignado, sem muita coragem, é possível ver, 
perceber em cada olhar no espelho o semblante uma nova forma, per-
mitindo ao longo dos meses sorrisos modestos, mas, sorrisos. Um novo 
sentido um novo começo.

ESCREVENDO POR LINHAS TORTAS

A figura e o textos são dissociados. A imagem parece a vida em curso 
o texto parece o curso da vida. A leitura é prazerosa (para algumas pes-
soas sim, para outras nem tanto), assim segue a vida. Existem aqueles 
textos que prendem a atenção, faz com que a pessoa mergulhe no enre-
do, viaje na história. Claro, existem textos de difícil leitura, assim como 
a vida. Escrever é um dom, é magia, alegria, emoção. Existem poetas que 
escrevem certo por linhas tortas. Tem gente que pega uma história sem 
fundamento e dá a um toque, realça um brilho não visto, não percebido. 
Assim como os bons escritores a vida parece ser uma narrativa com essas 
nuances, essas emoções. A vida parece as vezes é um caderno de linhas 
tortas. Não tem enredo que sirva de inspiração, não tem graça, uma ro-
tina sem eira nem beira. O que poderia sair dessas linhas? Que história 
sairia dessa vida? Sabe de uma coisa, o bom escritor não se importa com 
as linhas se são retilíneas ou tortas, ele tem conteúdo e por isso irá deixar 
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escritas uma bela história. E você? Quais são suas contribuições para que 
sua história seja interessante? Não importa sua resposta, importa é quem 
está escrevendo sua história. Ele tem a narrativa. Minha história foi e está 
sendo escrita apesar das linhas tortas de minha vida.

DESAFIOS

Saber viver é o nosso desafio diário. Não temos muitas escolhas, 

apesar do tal livre arbítrio. Parece que esse tal de livre arbítrio só mete 

a gente em confusão. Na maioria das vezes nossas escolhas são erradas. 

Tudo que você construiu ou não construiu, tudo o que você tem ou não 

tem está exatamente do jeito que você sonhou? Se for sincero vai dizer 

que não. Geralmente diante desta pergunta nós dizemos que vivemos o 

que Deus construiu para nós, e que todas as coisas contribuem para o 

bem. A questão aqui não é essa. A questão é: está satisfeito com suas esco-

lhas? Então viver é sim um desafio. Desde a fecundação até o dia da morte 

viver é um desafio. Então com liberdade de arbítrio ou sem a tal liberdade 

vamos calmante seguindo nosso caminho um dia de cada vez. Levando no 

bolso, na mala, no coração, na alma apenas aqueles e aquilo que faz nosso 

caminhar leve.

LIDANDO COM AS FRUSTRAÇÕES

Na verdade, as frustrações sempre farão parte de nossas vidas, e o 

melhor caminho é reconhecer que elas existem. Negar que se frustra é 

deixar o peso sufocar as emoções. Lidar com as frustrações ajudará a ver 

a vida de uma nova perspectiva. Frustração com amigos, com o cônjuge, 

com os colegas de trabalho. Devemos trabalhar nossa forma de agir. Con-

seguiremos vencer as frustrações aceitando-as e descobrindo os motivos 

e as causas delas, reorganizando e aprendendo com elas. 
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INCONSOLÁVEL

Sabe aqueles dias que parece que nada tem sentido, nada te consola? 
Muitos não sabem o que são esses dias, enquanto, outros sabem perfei-
tamente do que estou falando. Dias assim, são horríveis, eles trazem con-
sigo sentimentos, lembranças, saudades, magoas, retratando momentos 
que ficaram em algum lugar em nossa memória. Não sei responder o que 
acontece para estes dias surgirem. O fato que eles existem, e por vezes são 
cruéis, ferinos. Sabe aqueles dias que parece que nada tem sentido, nada 
te consola? Então, não gosto deles. Me fazem mal, me chateiam. O choro 
é uma válvula de escape, uma forma de grito das emoções. Ele, o choro, 
pode durar uma noite, essa noite pode ser longa, como uma noite de in-
verno. O coração conserva a esperança de que a alegria virá em uma ma-
nhã. Uma manhã daquelas de primavera, uma manhã, blindada com os 
sons dos cânticos dos pássaros. Com a beleza das flores diante dos olhos, 
e o perfume exalado como presente para o olfato. Sabe aqueles dias que 
parece que nada tem sentido, nada te consola? Hoje encontrei com ele.

SEGREDOS AO VENTO

Aprendi há muito tempo a viver só, falar sozinho, confidenciar 
meus dilemas ao vento. Caminhar por horas sem ter a companhia de 
alguém. O motivo é que as pessoas, geralmente pensam em si, em seus 
problemas, aí já viu né? Me lembro ainda, que quando era muito jovem, 
das primeiras decepções, frustrações, as desilusões. Marcas que o tempo 
não apagou, apenas cicatrizou, desde então vivo só. A companhia não 
depende da presença do conjunge, dos filhos, a solidão está relacionada 
a amigos, pessoas especiais, que saíram de nossas vidas, por encontrar 
em outros o que precisam, já que não precisam de nós, sem considerar 
que precisamos delas. Viver só é um estado, não importa o quão cercado 
estás de pessoas se está. Viver só, é viver sem aqueles que gostaria de ter 
ao seu lado.
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DESCULPE-ME

Desculpa. É tudo o que eu posso dizer hoje. Não consigo dizer outra 
coisa. Por mais que eu tente, que eu procure, não encontro palavras, elas 
somem. Simplesmente não existem. Os anos passaram e mesmo assim, 
as palavras não vem tão facilmente. Perdoe-me. É tudo o que eu gostaria 
de dizer. Os anos passaram e mesmo assim as palavras não vem tão fa-
cilmente. Perdoe-me. Talvez se eu tivesse dito as palavras certas, na hora 
certa. Talvez se eu, talvez...

APENAS, VOCÊ E EU.

Menino apaixonado, encantado, um pouco iludido; sem perceber 
que no fundo só existia uma, só existia você. Só existia eu e você. Éramos 
jovens presos pelo medo e sem experiências, querendo encontrar a liber-
dade, desejando ser livres. Hoje o que resta é voltar lá e ter consciência 
de que agora o que resta são as lembranças. Maravilhosa lembrança. Essa 
não consegue te levar para longe de mim. Caminhando por aquelas estra-
das me lembrei. Um turbilhão de imagens ocupara minha mente. Lindas e 
apaixonantes memórias. Nós já estivemos naquela estrada antes. Foi má-
gico! Mesmo que não seja o que desejávamos, acabou. Já você continua 
aquela menina. É difícil acreditar no amor, entretanto, todavia, porém, é 
tudo o que preciso acreditar. Encontrei isso em ti. Com o coração não é 
difícil de enxergar. Uma vez na vida encontramos alguém que tem o po-
der de transformar seu mundo, te colocar para cima quando se sentir sem 
ânimo. Nada pode mudar seu significado para mim. ah, tem muitas coisas 
que eu poderia dizer...

SEM COMUNICAÇÃO

Sabe que as vezes usamos expressões do tipo: se eu pudesse eu en-

contraria um buraco e esconderia dentro, ou aquele, se pudesse fugiria 
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para uma ilha deserta, ainda que vontade que tenho de sumir e não ser 

encontrado por ninguém. Essas expressões na verdade revelam momen-

tos pontuais de nossas vidas, pois, na verdade gostamos de estar com 

as pessoas que amamos, gostamos de nos comunicar. Isso fica eviden-

te quando estamos sem celular, ou sem algum meio de comunicação. O 

quanto ficamos chateados por não poder falar com quem gostamos, ou 

mandar aquela mensagem de bom dia ou boa noite, olha! Ficamos muito 

chateados. Já imaginou você não poder se despedir, ou avisar aqueles que 

faz parte do seu dia e não estão perto o suficiente para saber que você está 

sem comunicação? Pois é, não é fácil ficar sem comunicação. É claro que 

procuramos o mais rápido possível consertar o aparelho, ou buscar uma 

forma de avisar que está tudo bem, só que enquanto isso a comunicação 

fica interrompida.

MARCAS DA PAIXÃO

Uma paixão pode deixar marcas como as marcas deixadas pelo fogo 

quando por ele queimado. A paixão é forte, poderosa, inconsequente, 

avassaladora. Uma cicatriz deixada pelo fogo é marca que permanece. 

Uma paixão, sabe? Uma daquelas, é capaz de deixar marcas permanentes. 

É emoção juvenil, emoção que não leva em consideração consequências. 

Não se preocupa com quem está em volta. Possessivo, dominador, egoísta. 

Ah. Quando se tem o objeto desejado, uau, que extraordinária. Amanhã, 

para que pensar no amanhã? Se o que se deseja está ali. Entre os braços. 

Envolvidos deliciosamente nos braços. A paixão não dura para sempre, 

suas marcas sim. As marcas da paixão são para sempre. Quanto estamos 

apaixonados não somos capazes de ver outra pessoa. Entre todas, os olhos 

enxergam apenas aquela que cativou violentamente o coração. Uma pai-

xão será sempre recordada independente do tempo e do espaço.   



38

Janelas da Memória - Volume 1 Janelas da Memória - Volume 1

Clodoaldo Reis Azarias Clodoaldo Reis Azarias

UM SONHO A MAIS

Muitas vezes sonhamos acordados, e isso é o que mantem nos vi-
vos, apenas aqueles que desceram a sepultura não sonham mais. Em 
uma noite dessas sonhei. Sonhei com momentos, com lugares que não 
posso mais acessar. É fisicamente impossível. O Sonho tratar de mo-
mentos vividos, ou não, no passado. A idade era outra. Incrível acordar 
com a sensação tão viva da realidade, lembrar dos momentos do sonho. 
Logo fica apenas na lembrança, lembrança que se esvai como uma fu-
maça. Hoje o sonho foi diferente. Sonhei acordado. Um sonho a mais. 
Sonhar acordado impulsiona ao trabalho, à realização. Quando se sonha 
dormindo não há controle, não há consequências. Sonhar acordado é 
poder ir a lugares viver situações, criar uma energia que possibilita ex-
periência extraordinárias.

EXPECTATIVAS   

Expectativa de vida é o que se tem em relação ao futuro. Se imagi-
nar daqui algumas décadas. Imaginar quantos anos viver (seria isso pos-
sível?), projetar a qualidade de vida. Expectativa de vida a respeito da 
vida profissional, e claro, a expectativa sobre a emoção. A vida emocional. 
Pensar na saúde do coração. Ele, o coração, sempre ocupou um lugar es-
pecial na vida humana. Esse lugar especial, nem sempre está relacionado 
ao fato de ser responsável por irrigar o corpo humano com o sangue, e 
assim levando e mantendo a vida. O coração no texto do poeta trata do 
sentimento. Fala da emoção, de amor, de paixão. Coração você é um lu-
gar de lágrimas, você é um hospede de dor. Amargura e ressentimento as 
vezes estão passando alguns dias em você. Não compreendo os motivos 
que as expectativas do coração acabam por frustrar. Geralmente frustra. 
Não sei, talvez, por não saber escolher, ou por se entregar sem reservas 
a quem não devia. Coração, sempre você, recluso, dolorido. Aprenda a se 
proteger, aprenda, não viva criando expectativas. Superar é o que se espe-
ra, seguindo um caminho longo em processo doloroso.
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LNHA DO TEMPO

A linha do tempo é invisível, imaginária, porém, para quem a com-
preende determinante. Cada indivíduo tem sua forma de lidar com essa 
linha. No fio que liga a história de cada pessoa, é possível perceber aque-
les cuja linha do tempo por onde passou e o caminho que ela direciona, 
não houve, nem haverá curvas acentuadas. A vida de muitos é uma linha 
retilínea. Por outro lado, outros sua linha mais parece uma linha com cur-
vas, mudanças constantes. Linhas, por onde a vida se desenvolve, linha 
que por vezes é paralela com quem amamos. Linhas, que outras vezes per-
mite a companhia desagradável de pessoas desagradáveis. Sem permitir 
a interrupção vamos seguir nossa linha. Vamos escrever, e permitir que 
escrevam em nós.

O SILÊNCIO

Você prefere o silêncio, ou prefere falar sobre tudo? A resposta dessa 
pergunta depende do interlocutor. Muitos gostam de falar, e falar mui-
to, outros preferem o silêncio. Eu gosto de falar bastante dependendo de 
como quem, por outro lado prefiro o silêncio. No mais profundo de meu 
ser a solidão e o silêncio são meus companheiros. Nesse momento o silên-
cio foi imposto, eu não desejava sua companhia, mas, ele foi apresentado. 
Silêncio em forma de fuga, por vezes nos são impostos. A vida tem seu 
curso longo e lento e as vezes silencioso. Silêncio companheiro de déca-
das, rompido por meses, silêncio que retoma sua forma. Ele eloquente, 
porém mudo, ele, o silêncio. 

BLOQUEADOS

Hoje é um daqueles dias que o coração fica acelerado, ritmado, além 

do normal. Motivos para isso sempre existem, alguns mais que outros. Ou-

tros nem tanto, só que os motivos sempre existem. Bom nestes momentos 
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é poder contar com pessoas que compreendem, entendem. Existem aque-

les que por motivos alheios te bloquearam de suas vidas. Aquelas que ofe-

recem um ombro, uma palavra. Essas pessoas geralmente não vivem na 

mesma sintonia, na mesma linha emocional. Simplesmente, não existem. 

A opção é seguir os passos lentos, pesarosos, porém, persistente. Viver 

com a confiança que logo ali, do outro lado da rua um sinal, uma voz, um 

olhar. Aqueles olhos que podem encher de renovadas forças. Aquietando 

e acalmando o coração, sossegando a alma. Hoje é o dia que dia que não 

deveria ser, dia que você e sua visão são bloqueadas.

SEM DESPEDIDAS

Os saudosistas vivem com o olho no passado, não lamentando, ou 

chorando, simplesmente apreciando as lembranças. É verdade que nem 

todas as lembranças são boas, mas mesmos essas nos ensinam ainda hoje. 

Por exemplo um projeto que você tinha, e dava os primeiros passos para 

conquistar. Aí por um lapso de lembrança percebe que aquele passo te fez 

chegar aonde está hoje. Eu sou um saudosista assumido. Lembro dos ami-

gos, dos lugares, da paixão juvenil. Aquele amor, a rosa, o olhar, a ida sem 

despedida. Voltar agora, apenas ao lugar, no momento nunca mais. Como 

disse o filósofo, nem as águas que passam debaixo daquela ponte não é 

mais a mesma, nem mesmo eu sou o mesmo. Chorão sempre fui, não me 

envergonho disso, é uma forma de aliviar a alma, limpar o coração. 

UMA IMAGEM VALE MAIS QUE MIL PALAVRAS

A expressão uma imagem vale mais que mil palavras, tem sentido, 

devo confessar que concordo com ela. Palavras escritas carregam consigo 

pouca emoção, enquanto palavras faladas tem um peso emocional maior. 

Mas, a imagem, mesmo sem palavras, traz consigo a realidade, o realismo 

do que se vê e o que se quer dizer.  Não se trata de beleza, a beleza está nos 



41

Janelas da Memória - Volume 1

Clodoaldo Reis Azarias Clodoaldo Reis Azarias

olhos de quem vê. Uma em um milhão, como uma loteria, a sorte é para 

quem tem não é para quem quer. Quem têm pode não perceber o valor, 

quem deixou ir, têm a mensura do seu valor. Uma imagem, mil palavra. 

Quem sabe um dia. Quem sabe. O amanhã a Deus pertence.

SEGUNDA CHANCE

Uma vez ela se foi, e ele pensou que seria para sempre. Vida que se-
guiu. Dores e dúvidas povoavam a cabeça de ambos. Quais motivos que 
os separam? Bom, os motivos olhando de longe parecem fúteis, mas, na 
ocasião eram fortes e suficientes. Parece que não confiavam um no ou-
tro. Provavelmente a pouca idade. A distância separa pessoas, corações, 
mas, não separa desejos, memorias nem lembranças. Parece que nunca se 
esqueceram. Você acredita no poder da atração? Para alguns ela parece 
real. Muitos vivem acreditando encontrar em algum momento da história 
aquele que ficou em algum ponto de sua vida. Se eles se encontrassem no-
vamente como seria? Sobre o que falariam? Será que deixariam a distân-
cia atravessar a suas vidas novamente? Eu não tenho todas as respostas. 
Mas, o que eu sei é que segundas chances deveriam ser aproveitadas para 

que novo se tenha o final feliz.

UMA FLOR 

Caminhando pelas ruas da cidade me encanto com as paisagens que 
encontro entre casas e prédios. A natureza prodigiosa permite ser bela en-
tre as invenções das mãos humanas, gramados, flores, árvores. Pássaros, 
borboletas, voando, cantando, colorindo presenteando olhos, ouvidos. 
Um dia desses não resisti ao colher uma flor, aquela flor. Ao ver aquela 
beleza singular, não me contive, não resisti. Ao colher instintivamente a 
cheirei e em um mergulho numa fração de segundos viajei àquele dia. 
Único dia, dia único, que foi e será. Aquela flor símbolo da ingenuidade, 
da pureza de alguém que acreditava no amor. Que sonhava com aqueles 
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contos dos filmes, onde o final era feliz, onde tudo seria superado no fim 
com o triunfo. A paisagem linda daquela manhã fresca, com uma leve bri-
sa, ficou embaçada pelo marejar dos olhos que olhava para o nada, mas, 
revendo tudo. O rosto molhado, mesmo com o frescor do dia. Queria po-
der acordar lembrando do sonho. Não posso. Não é sonho é real. Hoje 
vivo o enredo sem o final dos filmes. Vivo novos capítulos caminhando, 
contemplando (as vezes chorando) a natureza, cujo beleza se transforma. 
Sua beleza continua incrível. Não canso de te ver, de olhar para você. Toda 
manhã, com sol, ou sem ele, com orvalho ou sem ele. Não me canso de 
pensar em você e te contemplar.   

SINTO MUITO

Não diga isso, eu não quero ir. Não. É tão frustrante sair sem expli-
car. Não importa as razões. Ao passar pela porta, ela ficará para traz, ficará 
entre nós. Não será uma travessia fácil (para mim não será mesmo). Tal-
vez não haja volta. Você acha que eu vou morrer? E se eu me perder, e se a 
morte aparecer? Ein? Se eu morrer? Se ... se. Desculpe, estou sem noção. 
Estou chorando, as lágrimas caem sem parar, como chuva contínua entre 
os soluços. Estou inconsolável. Eu posso sentir sua simpatia, vejo pena 
nos seus olhos. O que vou dizer? Estou como um louco, um andarilho er-
rante em busca de um lugar para aquietar sua alma perturbada, em busca 
de resposta. Fico pensando se seria culpado? Se é punição que mereço? Se 
sou tão culpado assim? Diga você que é a razão personificada. Vai brigar 
pelo amor? Vai brigar pelo amar? Perguntas são sempre fáceis, Respostas 
por vezes são difíceis. Sinto muito, sinto mesmo. Que posso dizer? O que 
posso fazer? Gostaria de saber. Carrego as marcas da verdade no peito 
por isso meu coração sofre, e hoje está muito bravo. Quero te contar agora 
que eu tenho que ir. Quero que você saiba. Sou assim, mando flores, uso 
palavras melodiosas, românticas, talvez seja exatamente por isso que sou 
dispensado. Escute, não quero fazer isso, sinto-me mal, triste, vou me fe-
char aqui em meu mundo. meu mundo. Eu sei que está ficando tarde... me 

desculpe, me desculpe.
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QUEM A VIDA SEJA COMO ELA É

Nós podemos governar os oceanos, podemos ir além, podemos go-

vernar o mundo. Que tal não lamentarmos a vida como ela é. Então, ou-

viremos aquela música a noite, dançaremos levados pela batida. Tudo o 

que teríamos de fazer seria ficar despreocupados, esquecer o ontem, viver 

o hoje, sem pensar no amanhã. A vida é como um jogo. A vida é como um 

jogo, e o amor faz parte das regras desse jogo.  Sem o amor o jogo da vida 

seria prejudicado, perderia sua beleza. O amor é a base da vida. Sim, estou 

apreciando este estilo, esse jeito. Não há segredos, não meus. Poderíamos 

apaixonar depois da adolescência, ou não? Agora, o que acha? Viu, eu não 

ligo para a resposta, eu só quero estar aqui, vivendo esse jogo chamado 

vida. Eu só quero estar aqui. Ah! Nós poderíamos governar os oceanos, 

nós poderíamos governar o mundo. Que a vida seja como ela é, e amor é 

o nome.

CADA HISTÓRIA UMA ODISSÉIA 

Uma vida com história é uma odisseia contada pelo personagem 
principal. Poder olhar nos olhos e encontrar a verdade, descobrir a razão, 
o sentido. O que realmente importa é o que se vê. Isso pode significar que 
um mistério pode encobrir algum episódio no palco do teatro da existên-
cia. Desde o dia que vi (mesmo que o tempo seja distante), me lembro o 
tremer, o rosar do rosto, o pulsar, o acelerar, o bater do coração, contraído 
apertado o sentir. Sabe, no fundo do coração, sei que foi real. Foi tão real, 
como um sonho que se transforma em realidade. Ali tão perto, tão perto, 
do outro lado da rua. olhar entre os olhos. Aqueles olhos ímpares, capazes 
de ver através da alma. Não, que eu fosse um caçador, apenas um menino, 
sem noção embalado pelo balanço das horas, um doce melodia. Melodia 
do sussurrar da voz embargada, da paixão. É o mesmo velho sentimento, 
menina, e tão real. Não existe dúvida, eu sei que foi real. Mas, aquele me-
nino foi embora, não olhou para traz, não voltou, não lutou, não buscou. 
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Ah! Ele não lutou. A menina deveria ter gritado:  não vá! Não, vá embora. 
Ela não gritou. Não, não gritou. O que sobrou foi o ontem, a história. Não 
há meio de dominar o destino? E o velho sentimento? 

BEM PERTO, MAS LONGE

Hoje estou bem perto, apenas alguns minutos me separam do lugar 
que me viu crescer, me viu iniciar minha vida. Embora esteja tão perto sei 
que a distância é maior que imagino. Tenho consciência de que mesmo 
sendo o mesmo lugar, já não tem os mesmos significados. Não encontra-
rei as mesmas pessoas. Se ainda encontrasse as mesmas pessoas, na ver-
dade elas estariam diferentes de quando as conheci. Bem perto, mas tão 
longe é uma realidade. A distância entre onde estou agora é onde estive há 
trinta anos trinta minutos de carro elimina a distância, mas não elimina 
minhas escolhas e suas consequências. Que as palavras diminuam a dis-
tância entre o ontem do passado e o hoje da lembrança.

ADOLESCENCIA FELIZ

Uma adolescência feliz. Quando tudo começa parece fácil, não ha-
verá problemas é o pensamento que predomina, mas, se houver, facil-
mente será superado. Dificuldades não resistirão diante de nós...bom, 
isso até que aparecem as primeiras frustrações. A confiança fica estre-
mecida, a paz fragilizada, a fé trôpega. Olhar e ver o sonho trincado como 
cristal, percebe-se que não era fácil como parecia no começo. Valeria a 
pena o esforço para seguir na direção do sonho primário? O preço a ser 
pago compensa? A verdade é que os sonhos que sonhamos ao passar dos 
anos eles vão se esvaindo e tomando novas formas, novas caras, e é bem 
possível que décadas depois os sonhos que sonhamos não se parece nada 
com aqueles pueris. Nos tornamos adultos e nossos sonhos também. Al-
guns sonhos se tornam pesadelos, verdadeiros Frankenstein. Mas, ainda 
tenho na lembrança meus áureos anos de criança, travessuras de meni-
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nos pelas estradas floridas e lindas. Minha adolescência feliz por ter por 
perto, tão perto. Minha feliz adolescência.

COMO SE FOSSE ONTEM

O tempo passa, e passa, tão rápido. Em algumas situações que nem 
percebemos ele passar. É comum ouvir a frase “me lembro como se fosse 
ontem”. Outras coisas são lentas, demoradas, parecem não passar, cau-
sando dores e desconfortos. Lembro quando meu amado pai foi assassi-
nado. Lembro como se fosse ontem. Os dias eram lentos, pesarosos, a dor 
era uma companhia constantes que demorou para me deixar. Com o tem-
po a dor se transformou em saudades (e quantas saudades). Outras coi-
sas são rápidas, rápidas como a nossa vida. Parece que ontem eu era um 
jovem de quinze anos. Um menino encantado. Um menino com uma flor 
brincando de bem-me-quer-mal-me quer, com uma flor amarela colhida 
no campo. Um menino entregando uma rosa para uma menina. Como 
se fosse ontem eu estava com meus primos, amigos falando sobre temas 
relevantes da vida, temas, esses, que hoje percebo que não eram tão rele-
vantes. Como se fosse ontem me lembro de uma queda no solo duro e frio 
em uma noite. Queda pelo fato de ter bebido mais do que deveria, e com 
um pouco de álcool na cabeça comprometendo a coordenação motora. A 
vida começa na fecundação e em nove meses ela está pronta para a gran-
de aventura no palco desde mundo. Nove meses é o tempo da formação. 
Pois, é, como se fosse ontem. Mas a vida segue seu roteiro. Que Deus diri-
ja cada passa na direção que Ele escolheu para que vivêssemos. No palco 
da existência perdemos algumas coisas, e encontramos outras, e as vezes 
reencontramos outras. O tempo continua passando...

SINAL DE ALERTA

As estradas nos conduzem ao infinito. Parece não ter fim o destino 
apontado por elas. Siga em frente parece ser imperativo. O respeito ao 
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limite de velocidade é relevante para a vida. Ultrapassar limites compro-
mete a tranquilidade e o equilíbrio.  Cuidar o sinal de alerta. Em meio às 
Encruzilhadas e cruzamentos do percurso, sempre haverá um horizonte 
para ser seguido. O destino a ser seguido. Aclives, declives, curvas acen-
tuadas a direita, curvas acentuadas a esquerda, depressão, conversão, 
além dos sinais, tudo isso faz parte da viagem. O sol, a chuva, neblina, a 
noite, o dia, solidão são coisas inerentes a viagem. Essa viagem não pode 
ser interrompida. Não se permite parar. Apenas acidentes interrompem 
essa viagem. Acidentes, eles existem. Existem e são traumáticos. Muitos 
deles interrompem a viagem. Põem um ponto final na viagem. Deixando 
na beira da estrada uma cruz, símbolo e lembrança daquele que era, que 
um dia passou por ali. Deixando apenas saudades.

COMO É SEU NOME?

Como é o seu nome? Como as pessoas te chamam? Geralmente pen-
samos no nome que temos na certidão de nascimento, que muitos chamam 
de nome de batismo. Quero pensar um pouco no que eu represento para 
as pessoas. Esse texto é para refletir sobre como as pessoas nos percebe. 
Como somos vistos. Enquanto estamos distantes e comentam sobre nós, o 
que falam, ou como nos veem. Então José, cognominado pelos apóstolos 
Barnabé (que, traduzido, é Filho da consolação), levita, natural de Chipre, 
Atos 4:36. José era uma pessoa de paz e foi apelidado de filho da conso-
lação, ou seja, alguém que era visto e percebido como uma pessoa que 
trazia conforto para as pessoas com quem se relacionava. Fico pensando 
nos apelidos que eu dou (e tenha certeza que faço isso) para muitas pes-
soas de meu convívio. E como sou visto e percebido por aqueles que me 
conhecem, leem meus textos, assistem meus vídeos. Como sou apelidado? 
Isto não é problema para alguns, mas, para outros sim. Minha proposta é 
que sejamos cognominados como aqueles que são queridos. Só que para 
isso não posso ser um ator, tenho de fato ser verdadeiro e minha realidade 

pode ferir, o ser verdadeiro pode ferir as pessoas e me ferir também.     
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CORRENDO ATRAS DO VENTO

Quem ama o dinheiro jamais terá o suficiente; quem ama as rique-

zas, nunca se sentirá em paz e feliz com seus rendimentos. Certamente, 

isso também é ilusão, vaidade. Onde aumentam os bens, aumenta o nú-

mero daqueles que os devoram; que vantagem trazem os bens ao seu pro-

prietário, senão dar um pouco de alegria aos seus olhos? Coma muito ou 

coma pouco, o sono do trabalhador é gostoso; mas o rico farto nem ao me-

nos consegue adormecer em paz. Há um mal terrível que observei debaixo 

do sol: riquezas que o dono avarento acumula para a sua própria desgra-

ça! Basta um mau negócio, e tudo poderá se perder; se tiver um filho, este 

ficará de mãos vazias. O ser humano sai nu do ventre de sua mãe; assim 

como vem ao mundo, assim parte deste. De todo o trabalho em que se ex-

tenuou nada poderá levar consigo! Mas há ainda outro mal doloroso: con-

cluir ao final da vida que simplesmente correu atrás do vento; do mesmo 

modo como veio; assim vai. Consome todos os seus dias perambulando 

nas trevas, sofrendo grandes desapontamentos, doenças e amarguras. E, 

na experiência da vida, descobre que o melhor e o que mais vale a pena é: 

comer, beber, e desfrutar o resultado de todo trabalho realizado debaixo 

do sol durante os poucos anos que Deus lhe concede, porquanto esta é a 

sua porção e recompensa. Todo homem a quem Deus concede riquezas e 

recursos que o tornam capaz de sustentar-se, de receber a sua porção e 

desfrutar das recompensas do seu trabalho, isso é presente de Deus. Esta 

pessoa não ficará refletindo sobre os dias que se passaram, pois Deus o 

mantém ocupado desfrutando as alegrias do seu coração! 

UM BRINDE A NOSSAS LEMBRANÇAS

Passar pelos mesmos lugares, lugares que não sofreram mudanças, 

outros lugares mudaram pouco. Ah! Encontrar pessoas que, embora, sen-

do as mesmas, são diferentes hoje, em algum lugar, por algum motivo 
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mudaram. Voltar abraçar, apertar as mãos, registrar, não apenas na reti-

na, na memória, mas, também na memória da tecnologia. Que pena não 

termos os registros dessas pessoas, em imagens e vídeos, para comparar 

com hoje. Seria maravilhoso. Visitar o passado pode ser doloroso, por en-

contrarmos temas difíceis, situações que marcaram negativamente. Mas, 

não fazer isso é privar-se de reviver momentos lindos, mágicos, perma-

nentes. São ímpares esses momentos. A vida é única, então reviver é brin-

dar, viver duplicar a mesma emoção. 

PORQUE BRIGAMOS

Já não consigo esquecer as tolices que você diz nessas horas  já                 
tentei mais não posso, tenho a impressão de que do amor que um dia 
existiu entre nós, hoje só resta uma chama apagando, o medo de ficar só 
me apavora e eu me desespero, só me resta pedir sua ajuda, pedir que 
você não me deixe” essa é parte de uma canção. Há um pensamento que 
me incomoda muito: o que motiva brigarmos com as pessoas que ama-
mos. Não tem lógica. Poxa vida! Quando discutimos com pessoas queri-
das, o sofrimento é mútuo. Ferimos e somos feridos. Não está certo, não 
faz sentido, todavia, é isso que fazemos: brigamos, discutimos, ferimos. 
Depois. Bom, depois choramos escondidos, nos isolamos. Sabe? Não da-
mos o braço a torcer, mas, na realidade queríamos abraçar, apertar, di-
zer o quanto gostamos, o quanto amamos, o quanto nos importamos. A 
vontade de fazer as pazes é enorme, sobretudo, está o orgulho mesqui-
nho, que deixará a dor seguir por mais tempo. Ah! Por que brigamos? 
Respostas eu tenho, porém, não convence. Para cada motivo de discus-
são, há uma lembrança das coisas boas vividas e realizadas juntos.  Acre-
dito que em cada desacordo existe um uma memória de momentos má-
gicos vividos, castelos de sonhos construídos. Fazer as pazes não é uma 
opção, é uma ordem premente. Pessoas especiais deveriam ter salvado 
conduto em nossas vidas, deveriam fazer parte de nossa história sem ser 
incomodada. Estar lá e pronto, acabou. O perdão deveria ser automáti-
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co, assim não teriam brigas com quem amamos. Existem pessoas que o 
rosto triste não combina com ela. Há pessoas que nasceram para alegrar 
o ambiente em que estão, e não fica bem com o semblante triste. Fazer 
as pazes é o melhor a se fazer, perdoar e ser perdoado.  

COMO CÃES E GATOS

As tensões causadas pela arte do viver em sociedade são frustran-

tes, estressantes e cansativas. Todos os dias me deparo com situações que 

causam chateações, frustrações, decepções. Nossa! Como é difícil viver 

entre os iguais. Há aqueles que preferem a companhia canina, ou felina 

de tão frustrante que é viver em comunidade. Um dia desses observei a 

estupidez de um ogro no trânsito, duas mulheres se agredindo., meninos 

brigando por causa de uma bola. A TV mostrou aquele político sendo acu-

sado. Ei, espera um pouco! No mesmo dia eu vi um homem ajudando uma 

senhora atravessar a rua, vi outro descendo de seu carro e ajudando ou-

tro a empurrar o carro que tinha problemas mecânicos. Presenciei outras 

mulheres conversando amistosamente. Crianças brincando na rua, cor-

rendo atrás de pipa (papagaio) e suas mães se divertindo. Na TV vi a apre-

sentadora mostrando a transformação feita em uma comunidade a partir 

de uma lei aprovado por um político. Cães e gatos são ótimas companhia, 

mas, não tem capacidade de produzir mudanças permanentes. Pequenos 

gestos fazem a mudança no humor. Pequenos gestos são bálsamos para 

um coração conturbado, carregado. Sabe? Eu tenho tentado domesticar 

meu coração. Ensiná-lo ver as coisas boas praticadas por boas pessoas. Os 

detalhes que enchem os olhos, que surpreendem, um gesto de bondade no 

trânsito agitado, um fair play na fila do banco, uma gentileza no coletivo. 

Sim. Coisas assim existem. Eu já vi, já recebi, já pratiquei. Cães e gatos 

reagem por instinto, mas, pessoas fazem por intenção. Tenha cães e gatos, 

só não feche os olhos para o bem que é feito por iguais nós.
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FAMA FULGAZ E INFIEL

A fama é ilusória, ela não é fiel, ela usa quem quer sem dó nem cons-

trangimento, ela esmaga, tira a paz, rouba a saúde, destrói amizades, des-

troça família, rouba a vida. Em busca da fama, do reconhecimento mui-

tos encontrarão a frustração, e receberão a companhia da decepção. Em 

nome do estrelato, não percebemos que o caminho para ele é escorrega-

dio. A traição e a falsidade são figuras carimbadas nos bastidores. O tombo 

provavelmente inevitável. A busca pelo reconhecimento deixa o aspirante 

distraído enebriado, olhando para pessoas, mirando lugares altaneiros, 

perdem a noção, perdem a visão, perdem o tino, perdem noção do tempo 

e do ridículo. Muitos buscam o reconhecimento sem saber que fazem isso, 

parece ser inconsciente essa busca, só se dá conta quando o tapete foi pu-

xado, o castelo de areias ruiu, os amigos se foram, o reconhecimento não 

aconteceu. A fama ela é fugaz e infiel.

MEU ANJO ROSA

Existem sonhos que não se pode segurar ou prender. Não há força 

humana capaz de permitir que as mãos possam segurar sonhos, aqueles 

que são frutos do desejo. Nem sempre se pode viver os sonhos da juventu-

de. Sonhei com você. Por você minhas lágrimas muitas vezes foram com-

panhia. Mas, os sonhos são para serem vividos, perseguidos, eu sonhei 

com você meu anjo, meu anjo rosa. Te desejar, te abraçar, envolver-te 

nos braços, ver seus olhos, seu sorriso, ver a sua luta pela vida. Meu anjo 

rosa, valente. Valente ao ver a luz, valente ao lutar pela vida, valente ao 

dar força para mim, alegria para nós, emoção para todos. Um sonho, um 

presente, uma benção, uma alegria são isso que és. Ter você hoje aqui é 

celebrar a vida, é esquecer o drama de outrora, é o motivo para dizer ser 

valente é ter sua companhia. Eu sonhei contigo e hoje no dia de ser pre-
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senteada quem recebe presente sou eu. Você é nosso presente, meu anjo 

rosa. Está presa em nossa alma, eternizada em nossa vida. Hoje e sempre 

será o nosso amor.  

COMO SE FOSSE ONTEM

Um dia chuvoso, janeiro, típico, verão tropical, assim começa a his-

tória de muitas pessoas. O tempo passa, e o que fica, se fica, são as re-

cordações. Recordações gravadas em retratos, muitos desses em preto e 

branco. Quando fuçamos em nossos baús lembramos de pessoas que fi-

caram em algum lugar de nossa memória. Como se fosse ontem...como se 

fosse ontem. Quando foi mesmo, foi em 1987, 1988. O que? Parece que foi 

ontem. O que perdi, o que não percebi? Na verdade, o tempo passou em 

uma velocidade incrível. Deveríamos ter acompanhado e aproveitado ao 

máximo. Aproveitar a beleza ímpar de cada dia, curtido sua exclusividade, 

suas surpresas. Lembra daquela rosa, daquela música, daquela declara-

ção, e do abraço? Então, viu só? Um dia não é igual ao outro. E naquela 

noite, e aquela outra? Aquele domingo mágico (ele foi mágico não foi?), 

nunca existiu, e nunca existirá outro igual. Sabe o motivo? Ele foi feito 

para aquele momento. Nossa!  As noites elas são sensacionais, maravi-

lhosas. A sabedoria da noite de ontem é transmitida para a noite de hoje, 

mas, não são as mesmas, cada noite tem sua escuridão, suas constelações, 

sua forma não se repetem. Sabe aquele janeiro, típico, verão tropical, chu-

voso? Então, ele é característico, até pode me fazer lembrar o cheiro das 

relvas, das rosas, o som do cantar dos pássaros, mas não, não é o mesmo. 

Como se fosse ontem, mas, não é. Hoje deve ser visto não em imagens de 

um baú, e sim vivido com intensidade cada amanhecer, entardecer, anoi-

tecer, não perder nada. 
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LONGA ESTRADA DA VIDA

Caminhos longos exigem esforços e perseverança, sem isso o can-
saço roubará a motivação e acabaremos por desistir da caminhada. Se o 
percurso do caminho de curto espaço seria tão mais fácil, mas não, a ca-
minhada é longa, sinuosa, com altos e baixos. Marcado por imprevistos, 
intempéries, acidentes, perigos de bestas feras e de feras bestas. Olhar 
para o horizonte imaginando o fim do caminho pode ser desanimador, 
olhar para traz, no retrovisor da memória pode ser nostálgico, e pesaroso 
serão os passos seguintes. A constatação é que não chegarei ao fim desta 
longa estrada da vida em apenas um dia, preciso então de metas. Viver um 
dia de cada vez, é isso que preciso. No fim de cada dia sentar-se, recupe-
rar, limpar os olhos, alvejar a alma, desanuviar a mente, curar as feridas, 
repor as energias. Aceitar a longa e escura noite, crendo em um novo e 
promissor dia. E em cada novo dia reorganizar a vida, recalcular a rota.  
Viver um dia de cada vez é melhor maneira para percorrer a longa estrada 
da vida. O fato é que na longa estrada da vida não se é permitido parar. 
Mesmo que a vontade seja essa, não é permitido. Um dia...um dia de... um 
dia de cada... um dia de cada vez. Com fé em Deus vou chegar ao destino.

VIDA OU MORTE

Em tempos difíceis as pessoas que se mantem equilibradas podem 
ser chamadas de fortes, o normal hoje, parece ser o desiquilíbrio a estafa 
e exaustão. O humor anda de mal a pior, parece até um hipertenso que 
precisa ser medicado para manter o controle, a normalidade. Normalida-
de que não é normalidade pelo cuidado que se deve ter. Cada amanhecer 
parece um gigante a ser vencido. Cada tarefa uma tonelada sobre os om-
bros. Os fantasmas da atualidade tal qual assombração perturbam, tiram 
a paz e o sossego, roubam o sono e a tranquilidade da alma. Levando a paz 
de espírito. Entre a cicuta e o pudim muitos tem preferido a cicuta, entre 
a vida e a morte muitos tem preferido a morte. Talvez não a morte socrá-
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tica, mas, o morrer lentamente. Aterrorizados pela perseguição, aturdidos 
pelos espantos noturnos, paralisados diante das setas que voam de dia, 
sucumbidos perante as pestes que se propagam na escuridão. Eu, eu sem-
pre preferi o pudim. Inexplicavelmente a cicuta me persegue. Insistente-
mente segue nossos passos, nos seduz, nos ludibria, quer nos levar para 
seu destino. Oh como é doce o pudim. Prefiro sua companhia, eu quero 
sua doçura, sua brandura, sua ternura. Não a cicuta, mil vezes não.  

NÃO QUERO ME ACOSTUMAR

Coração acelerado pulsando velozmente sentido a dor forçando 

qual motor. Lágrimas incontidas fluindo sem parar. Motivado pela per-

da. A companhia, a alegria, a melodia, o mau humor, o bom humor. 

Sentir essa dor, repetir as cenas, que ficam guardadas na memória e são 

contadas por mim mesmo. Viver de novo, sofrer outra vez. Poderia pas-

sar esse cálice. Coração acelerado pulsando, será que vai aguentar? Eu 

não tenho certeza, nem quero pagar para ver. Não quero me acostumar 

sem boas risadas. Não quero me acostumar sem belas histórias. Não 

quero me acostumar sem ter notícias. Não posso mais.

ANSIEDADE, VOCÊ NÃO É BEM-VINDA

A ansiedade sufoca, oprime faz mal. Aparece em momentos impró-
prios tirando o equilíbrio e a paz de seus hospedeiros. Péssima companhia, 
insiste em seguir nossa caminhada. Nunca é bem-vinda, mas, mesmo as-
sim com atrevimento segue de perto. Hoje ela chegou de surpresa entrou 
em meu coração, assumiu o controle e está ditando as regras. Maldosa, 
ditadora impiedosa. Como exorcizar essa ansiedade? Como livrar dessas 
garras profundas e cruéis? Se eu pudesse subir em um lugar bem alto e 
olhar de cima, talvez pudesse me distrair e não sentir sua presença. Será 
que ela tem medo de alturas? Me acompanharia entre as nuvens? Não 
gosto de sua companhia ansiedade. Me deixe em paz. 
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SOLITÁRIO EM MEIO A MULTIDÃO

Estar entre pessoas não é sinônimo de companhia simplesmente 

pelo fato de que a companhia deve ser intencional. Posso estar sozinho 

entre a multidão. Acredito que existam muitos solitários no meio de uma 

multidão. Quantas vezes cercado de pessoas me senti só. Quantas vezes 

entre sorrisos e acenos me senti distante. Companhia agradável é o que se 

deseja e dificilmente é encontrada. Aquela companhia que faz valer a pena 

estar ao lado, ver, ouvir, admirar. Sim, aquele amigo, parceiro de todas as 

horas que perto ou longe sempre está torcendo por você. É suficiente sa-

ber que exista, viva e a qualquer momento é capaz de fazer sorrir, vibrar. 

Em algum lugar não sozinho, nem solitário sentirá que não são muitas 

as pessoas que completam, ou tornam nos populares, mas, a consciên-

cia de ser alguém único que não caminha só. Alguém que busca ser feliz, 

embora, pareça que a felicidade não nos é companhia permanente. Sim É 

possível estar sozinho entre a multidão.

EU ACREDITO

Sou a favor do sorriso fácil, da leveza da vida, da amizade nutrida 

pela confiança adquirida na cumplicidade. Sou favorável pela beleza do 

rosto sorridente que transmite alegria e motivação para o viver. Não con-

deno as lágrimas que ajuda na limpeza da alma, na eliminação da dor, 

não, não a condeno. O que faço é mostrar minha preferência pela alegria, 

apenas isso. Vejo o melhor que as pessoas têm, encontro nelas os talentos, 

qualidades, motivos para a harmoniosa convivência. Me nego acreditar 

que não haja nenhuma virtude nas pessoas. Acreditar no outro é uma for-

ma de acreditar em mim. Acreditar no outro é acreditar na vida. Acreditar 

no outro é correr os riscos de com certeza ser ferido.
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A VIAGEM

Viajar é um ato pensado que leva o indivíduo a lugares dos sonhos. 

Viagens emocionantes, que ficam guardadas na memória e são contadas 

e recontadas a exaustão. Elas podem ser planejadas, ou de surpresa. E as 

viagens que fazemos na imaginação. Aquelas que não tem custo monetá-

rio, mas nos leva ao topo do mundo. A viagem é uma ação humana que 

revela surpresas e nos emociona. Sua última viagem que surpresa te pro-

porcionou? Viajar é viver e experimentar o novo. Viajar sem sair de casa é 

ser criativo e ativo é aquele que sabe viajar.

UM DIA MAL-HUMORADO

Hoje o dia amanheceu nublado, mal-humorado, carrancudo, não 
sei qual o motivo, mas, parece que está revoltado, não quer mostrar seu 
brilho, sua simpatia nem sua pródiga beleza. Ontem, por exemplo, ele 
estava lindo, brilhando, embalando as folhas nos galhos das árvores, 
desgrenhando os cabelos das mulheres, tirando o chapéu dos rapazes, 
mas hoje, olha, ele amanheceu assim. Parece triste, sem graça, sem ex-
pressão. Teria sido o fato de não ter agradado todos? Ouviu alguma re-
clamação? Ou a causa seria os desencontros com a lua? Alguma coisa 
relacionada com as estrelas?  Não sei responder. A única coisa que sei 
é que não gosto de ver o dia assim. Sua tristeza me entristece, sua au-
sência de brilho, me ofusca, sua cara fechada me deixa sem graça. Pre-
firo quando você amanhece brilhando, soprando com brisas delicadas e 
respeitosas, permitindo a exposição de todos ao longo de sua jornada. 
Quando você se vai dando lugar a noite, sempre deixa saudades. Se não 
conseguir agradar a todos, não se preocupe, você não deixa de ser você 
por causa deles, para mim, sua beleza me dá sentido inspiração para 
me tornar melhor como pessoa. Amanhã quando voltar, deixa seu mau 
humor, seu semblante fechado, e volte sorridente, prefiro você assim 

sorridente, meu bom, querido e maravilhoso dia.   
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MUDANÇAS ESPERADAS

Mudanças de vida, eis o desafio proposto, e esperado pelos especta-
dores. No palco da vida rodeados por pessoas que esperam por nós e de 
nós, e esperam o melhor, na verdade o que sempre desejam no fundo é a 
perfeição em nós. Como é triste a realidade, por saber que decepcionar as 
pessoas com as limitações é o caminho natural da minha história. A falibi-
lidade é companhia diária de um mortal como eu. Mesmo um herói como 
o estadunidense Superman, tinha sua limitação diante da kriptonita, sua 
fragilidade e temor. A perfeição é um sonho de consumo. Para ter e atingir 
a perfeição teríamos que fazer reparos pontuais em nossa personalidade. 
Detalhes pequenos, gestos, aqueles quase imperceptíveis, teríamos de ser 
transformados. Para deixar-nos perfeitos ou hábeis nos relacionamentos, 
seria necessário passarmos por especialistas em perfeição humana, com 
capacidade de fazer esses reparos. Todavia, não existem esses especialis-
tas. A graça não está no viver a compreensão dos pontos fortes e fracos 
das pessoas que admiramos? Tenho o desejo de agradar meus queridos, 
mas sei que fica apenas na vontade. Sou limitado demais para suprir suas 
expectativas. Isso é impossível, pois as expectativas deles, são elevadas 
para minha capacidade. Sempre os chatearei, e viverei chateado por isso.  
Estou sendo realista, os detalhes são os pontos nevrálgicos da persona-
lidade humana, neles residem a necessidade de mudar e neles estão as 
dificuldades para essas mudanças. Quero viver a graça da compreensão, 
da aceitação, do aplauso, e das vaias necessárias. Quero viver os desafios 
e quero sonhar com as mudanças.

VOCÊ É ESPECIAL

Se você soubesse o quando és especial, o quanto me faz bem.  Sua 
existência deixa meu dia mais belo. As noites escuras não têm o brilho 
pela timidez da lua que teme ser ofuscada por você. As trevas ficam ilumi-
nadas pela sua lembrança. Tão pequena, meiga, frágil, menina, única. En-
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tre tantas você é detentora de uma força superior. Honrada, digna, nobre, 
especial, toda especial. Suas músicas emocionam, seus amigos fiéis, sua 
família preciosa. São felizes, claro, eles têm você. Sabia que me considero 
uma pessoa de sorte? Claro que sou, sou mesmo e de muita sorte, e não 
tenho motivos para não pensar assim. Fazer parte de sua vida, de sua his-
tória, estar em suas lembranças, em sua memória, em seus sonhos, estar 
sem pretensão nas suas conversas.  Falar de mim para que? Quero falar de 
você.  O quanto faz bem, inspira, motiva, como um farol durante a noite, 
uma sombra em um dia quente de verão. Ocupe seu espaço na história, 
deixe seu legado escreva sua história e marque todos em sua volta. Nunca 
se esqueça o quanto você é especial. És única, entre as rosas, a mais bela 
para mim.

SONHAR É UMA FORMA DE VIVER

Como é bom sonhar e viver intensamente suas emoções. Sonho, 

o que significa sonhar, por que sonhamos? O sonho é um enigma que 

não se pode explicar, pelo menos explicar convincentemente. Quantas 

definições foram e sempre são elaboradas para fazer do sonho algo com-

preensível. Todas as tentativas se mostraram sem sucesso, e com uma 

ponta de frustração. Me pergunto: para que explicar o sonho? Qual se-

riam as vantagens de saber o que eles representam e querem dizer. So-

nhar é uma forma de viver. Nele o protagonismo fica com quem sonha, 

a história, o enredo é todo dele. Nos sonhos vivemos intensamente. Ele 

nos coloca em lugares que na realidade seria impossível. Sonhar é reen-

contrar quem se foi e brincar sem recriminação. Andar, correr, dançar, 

flutuar, voar se soltar. Os sonhos, não os pesadelos, nos faz muito bem. 

Em vez de buscar significados nos sonhos vamos apreciá-los sem culpa, 

sem medo, sonhar, viver o que que não pôde ser vivido, possuir o que 

não pôde ser possuído. Não existe idade para sonhar, ele faz parte da 

existência. Vida sem sonho, não pode ser chamada de vida. Sonhar, so-
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nhar. Ah, a natureza, as flores, seu perfume, sua beleza. Não há limites, 

espaço, lei da gravidade. Ontem e o hoje se misturam, o amanhecer fica 

mais belo. A ausência do sol pode ser substituída pela lembrança de uma 

noite de sono coroada com um lindo sonho.          

VIDA VOCÊ É UMA GRAÇA

Ah, vida quantas vezes és sem brilho, sem cor, sem motivo, sem sa-

bor. Suas páginas sem surpresas, novidades nem valor. Vida que segue 

sempre um roteiro, dias a fio e nenhuma surpresa. Olhando da janela da 

minha casa parece que a vida dos transeuntes, dos caminhantes são belas, 

engraçadas, coloridas, divertidas. Os parques quão ímpares sua beleza. 

Entre arvores, flores, pássaros, borboletas, belas crianças brincam, ofe-

recem à íris, imagens enigmáticas, imagens questionadoras. Imagem de 

pessoas brincando, sorrindo, cantando, se divertindo! Isso de fato é uma 

graça? Se for, porque acho, você, ó vida, sem nenhuma graça. Na maioria 

das suas muitas páginas não encontro motivo, não encontro cor. Perpassa 

na mente de muitas pessoas. Aqueles vivem esse drama, nutrem esse sen-

timento. Ah, a vida, devo admitir, você é uma graça. Eu me rendo diante 

dessa verdade, você é mesmo cheia de graça. Parei para ver e vi. Coisas que 

acontecem sem prever. Isso, o inesperado. A música, que estava pensando 

naquela manhã, de repente alguém cantou. E aquele filme que queria ver, 

foi anunciado na TV e assisti. A viagem que não estava nos planos, nem 

no orçamento, ela aconteceu. Encontros inesperados, pessoas que apenas 

na imaginação imaginava encontrar, abraçar e aí...  Neste tão gigantesco, 

mas, tão pequeno, mundo, nessa longa, mas, tão tênue, tão breve, nada, 

repetitiva vida. Viver é uma odisseia. O roteiro nos é entregue para inter-

pretar cada dia. Odisseia escrita e entregue para cada ator em seu próprio 

palco. Ah, vida! És uma graça. Essa graça estar em ver a beleza. Múltiplas 

belezas reveladas nas aves, plantas, animais, astros celestes, e nas pes-
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soas, coadjuvantes em nossa história, mas, protagonistas de suas próprias 

histórias. Vida você tirou coisas, preciosas, levou para longe, trouxe ou-

tras, reeditou antigos personagens, sempre vivos no imaginário. Vida é 

uma graça ser guiado por você. Vida você é um presente divino.

CÉU PESADO, CINZENTO E CARREGADO

Como qualquer homem, sou eu. Um cara assustado. Mantendo den-
tro si as memórias. Portanto, como toda memória há lembranças que são 
difíceis, duríssimas, indigestas. Esse é o motivo de estar engolindo cada 
palavra. Palavras duras, complicadas, difíceis de dizer. Lágrimas são ine-
vitáveis, elas denotam emoções. Quando aflorada elas caem, como ca-
choeira precipitam sem controle, inevitável o rolar pelo rosto. Estou longe, 
longe do lugar que deixou arruinado o castelo que lentamente construía, 
sonhos que me prendiam. Quando busco nas estrelas a beleza que afaga 
os olhos, percebo o céu pesado, cinzento, carregado. O coração está pare-
cendo com a imagem desse céu. Sabe por que as flores morrem? Então. 
Quando ouço a voz, quando ouço o nome, uma viagem, o tempo, a histó-
ria. Cada vez, cada vez. A imagem é um fogo queimando, é um incêndio 
que queima sem queimar. Consome sem deixar cinzas. A vida é dom.  Vi-
ver, é mais que sobreviver. Viver é um flutuar pelo tempo ocupando um 
espaço, o nosso espaço. Caminhar em frente, sem a pretensão de voltar 
ao ponto de onde saímos. A vida não volta, não retrocede.  Seria bom vol-
tar, talvez seria. Memórias é pensar na falta, no adeus. Pensar na falta do 
adeus. Nunca se ouviu o adeus por falta de jeito, por falta de tempo, por 
desinteresse. O céu está pesado, o céu está cinzento. Não sei por que, não 
mesmo. As flores morrem, deixando desamparadas as borboletas, as abe-
lhas sem mel, o beija flor sem motivos para plainar, o perfume que alegra 
o olfato, o romântico que depende delas. Por que as flores morrem? São 
tantos os porquês? Tenho algumas respostas desses porquês, mas, não 
posso responder, agora, pois, meu céu... meu céu está pesado, o céu está 
negro, cinzento. Não sei o seu.
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VENDO O TEMPO PASSAR

Olhando este mundo todos os dias eu vejo o tempo passando, e pas-

sando, as expressões no rosto confirmam isto. A cada amanhecer somos 

desafiados a mantermo-nos vivos. A morte anda à espreita buscando 

oportunidades de nos abater, ou levar-nos para o Além. Bom, não estou 

dizendo que o além deve nos amedrontar, mas, digo que todos os dias, 

temos que viver. E a vida vivida com graça é aquela que tem motivos para 

ser. O que motiva você? Por quem você vive? Por quem você dedica seu 

esforço nas vinte e quatro horas de seu dia? As repostas variam de pessoa 

para pessoa. Os românticos poderiam dizer que vive em função da pessoa 

amada. Ou o jovem visionário poderia dizer que uma carreira acadêmica 

ou profissional é fascinante e inspiradora. Os religiosos poderiam dizer 

que Deus é sua fonte de inspiração de vida. Acredito que muitas outras 

respostas poderiam ser apresentadas aqui. E acho que todas são reais e 

legitimas. Olhando este mundo “véio sem porteira”, dia a dia acredito que 

a vida por si só já é inspiradora. Para amar, para estudar, para servir a 

Deus, a vida por si já é suficiente. Vamos interpretar nosso papel com 

fidalguia e honradez. Não compare sua vida com a vida de outros em sua 

volta! Viva a sua vida.

VENDO A VIDA PASSAR

Dias desses li a seguinte frase: “É sua estrada, só sua! Outros podem 

andar ao seu lado. Mas ninguém pode andar por você”! Fiquei pensan-

do que todos temos um caminho a seguir e ninguém pode percorrer ele 

em nossos pés. Muitas vezes surgem pessoas que nos acompanham por 

longos períodos. Acontece que sempre nas estradas encontramos encru-

zilhadas, elas separam pessoas, mudam nossas direções nos levando por 

caminhos inesperados. Posso ter deixado quem gostaria que caminhasse 

comigo, ou estar em outro lugar, ter pessoas comigo que não planejaram 
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estar, mas, nas encruzilhadas da vida sua estrada cruzou com a minha, 

mas, meu caminho seguiu o curso, deixando alguns e levando outros. Pois, 

minha estrada é apenas minha, outros andam ao meu lado. Mas, ninguém 

pode andar por mim. Meus medos, meus traumas, minhas inseguranças. 

Meus pés precisam continuar a pisar firmes seguindo minha estrada, se-

guir nessa longa e sinuosa estrada da vida.

O SEU OLHAR

Entre as coisas belas e encantadoras da vida estão os olhos. O olhar 

é uma das mais belas experiências da humanidade. Existem belos olhos 

e com eles  olhares  cheios  de vida,  de significados.  Há olhares que  fa-

lam mais nitidamente que um grito. Olhar de dor, de despedida, de al-

guém apaixonado, de alguém desesperançado. E aquele olhar inesquecí-

vel, da mãe quando vê seu filho pela primeira vez após o parto. Esse é o 

olhar que uma mulher jamais esquecerá na vida. Pode passar o tempo que 

passar estará em sua retina, a imagem de seu filho, menino ou menina. 

Os olhos, sempre belos, olhos que encantam e iludem, que mentem, que 

pela beleza se rende, se prende, então depende. Azul, verde, castanho, 

negros,  âmbar, como não notar, como não lembrar, pois, existem para 

capturar, prender, fixar. Os olhos marcam, comunicam, confundem, ex-

plicam. Olhos e olhares em um passado, em uma possibilidade, não saber 

como, marejar, escurecer, olhar sem ver, ver sem perceber, olhar que es-

pera compreender o que viu, desistiu, mais, uma vez, olhar. 

VIVER SEM ESPERANÇA

Sentir falta de alguém é reconhecer silenciosamente que algo impor-

tante deixou de estar perto, que uma pessoa especial foi embora para nun-

ca mais voltar. O Sentimento aqui não é saudade, a palavra é sentir falta. 

Falta de tudo. Falta da companhia, dos diálogos, do bom humor, mesmo 
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do mal humor. Existem pessoas que são importantes por demais, alegram 
nosso dia, faz com que todo amanhecer seja especial. Nos faz sentir im-
prescindíveis, é a causa do sorriso fácil em nossos lábios. Infelizmente es-
sas pessoas não são eternas, não são onipresentes. Elas se vão. Elas são 
levadas de nós. Algumas vão para a eternidade, ficam na memória. Tem 
aquelas que vão para outro país, outro estado, outra cidade, outro bairro, 
deixando expectativas. Mas, existem aqueles que simplesmente se foram 
sem perceber que fariam falta. Não deixaram endereço, não deixaram no-
tícias. Apenas deixaram sua lembrança na retina, sua imagem na memó-
ria. O que deixaram? O céu cinzento, o sol sem brilho, a noite com poucas 
estrelas, as nuvens carregadas, os olhos sem expressão, a vida mais lenta, 
mais pesada. Viver com a ausência e viver sentindo falta, viver sem espe-
rança.  

NÃO SEI SE TEREI MUITO TEMPO

Existem questões na vida que não são fechadas. Pois, a teologia tem 
respostas, e a filosofia propõe perguntas. As questões ligadas ao tempo de 
nossas vidas nos remetem a um pensamento de Salomão no livro de Ecle-
siastes capítulo três. Ali ele está como um velho filósofo que busca respon-
der perguntas feitas por ele durante sua vida. Sobre o tempo ele afirma 
coisas que aprendeu na vida que viveu e viveu intensamente. No seu fim 
estava cheio de frustrações. O que falar sobre o passar do tempo? O tempo 
é amigo, inimigo, carrasco. Se pudesse eu faria algumas perguntas para 
ele. Por que você apaga a memória que deveria manter, e mantem aquelas 
lembranças que deveria apagar? Porque você passa rápido em momentos 
que deveria ser lento, e é lento quando deveria ser rápido. O Tempo é re-
médio e veneno, o tempo é cruel, é fel, inimigo. Às vezes é fiel e amigo e 
companheiro. Rápido quando quer e lento com prazer. Implacável, mas, 
também tolerante. Ah, o tempo, se eu pudesse entendê-lo. Se eu pudesse 
conversar com ele eu diria muitas coisas, mas, não sei se ele me daria o 
seu tempo. 
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ENQUANTO VOCÊ DORMIA

Enquanto você dormia muitas coisas aconteceram. Isso signifi-

ca que nossa importância acerca do curso da vida é limitada. As coisas 

acontecem mesmo quando não estamos em ação. Não somos diminuí-

dos por isso, mas, ficamos diante de nossa realidade. Jesus deixou isso 

claro quando contou a parábola do semeador: “E dizia: O reino de Deus 

é assim como se um homem lançasse semente à terra. E dormisse, e se 

levantasse de noite ou de dia, e a semente brotasse e crescesse, não sa-

bendo ele como. Porque a terra por si mesma frutifica, primeiro a erva, 

depois a espiga, por último o grão cheio na espiga”, Mc 4:26-28. A im-

portância desse agricultor era plantar, e enquanto ele dormia o processo 

da criação seguia seu próprio ritmo. Quantas coisas acontecem enquanto 

dormimos. Decisões que mudam os destinos das nações, filhos são con-

cebidos, vidas são interrompidas, milagres acontecem. Enquanto esta-

mos acordados vamos fazer a nossa parte, vamos contribuir com nossos 

talentos. Oferecer nossos dons, transmitir alegria, fazer bem às pessoas 

que nos cercam. Amar quem nos ama, perdoar quem nos fere, abençoar 

com nossa vida. Plantar a boa semente que temos em nosso coração. 

Nossa história pregressa seja fator motivacional para nossa vida futura. 

Não percamos o sono tentando fazer o que não podemos. Nossa missão 

é semear, germinar e dar o crescimento é processo que não depende de 

nós. Enquanto você dormia eu estava aqui.

COMPREENDENDO AS MULHERES

Você sabe como compreender uma mulher? Essa pergunta bem 

que poderia ser fácil de responder, mas não é. Na verdade não tenho 

resposta para a pergunta. Sinceramente não acho que seja possível en-

tendê-las em sua plenitude. Vivemos o tempo todo sob pressão, se elo-

giamos, pode ser que ela não goste, se não elogiamos, o risco é maior. Se 
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presenteamos, erramos no presente, se não presenteamos aí é que erra-

mos para valer. Quando sobra romantismo daquele com declarações em 

público, com direito a flores, pode não agradar, se faltar romantismo, aí 

piorou. Então como compreender uma mulher. Se somos intimidados 

por ela. A Mulher é poderosa, tem o poder, ela manda mesmo. Mesmo 

quando não tem essa consciência ela é quem manda. Ela é de fato a rai-

nha do lar. Minha aposta é que para entender uma mulher, não precisa 

acertar tudo, saber tudo sobre ela. Apenas, e tão somente deve aceitá-la 

e estar ao lado dela. Não precisa compreender, mas está em seu mundo, 

em seus sonhos. Ser cativado por ela, cuidar e ser cuidado, amar e ser 

amado. A mulher não é uma caixinha de surpresa ela é um presente de 

Deus para a humanidade. 

REFENS DO CORAÇÃO

Será que amamos a pessoa certa? Quem se apaixona por nós é a 

mesma pessoa que nos apaixonamos? Parecem perguntas simplistas, 

mas, na verdade não é. A realidade nem sempre é assim. Isso aconte-

ce, mas, é raro. Há relacionamentos marcados pela reciprocidade de 

corações apaixonados, entretanto, a maioria dos relacionamentos são 

marcados pelo amor que se desenvolveu durante o tempo. Sustentado 

na cumplicidade, no respeito mútuo, nos ideais e na convivência. Lares 

estruturados com base na decisão de duas pessoas que disseram sim, 

diante de um ministro, cercados de testemunhas, empenharam as mãos, 

venceram etapas criando um mundo, um belo castelo. Uma casa funda-

mentada no amor. Existem questões sobre o amor e sua ação na vida que 

sempre causou inquietação, incertezas, que nos fazem pensar. A gente 

não pode escolher quem ama e nem quem ama a gente. o amor mora 

dentro da gente. Ouvi essa frase em um filme. Anotei para não esquecer 

e poder trabalhar sobre o assunto. Fiquei pensando se temos domínio 
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sobre nossos sentimentos. Quantos vezes nossos pais, nossos amigos di-

zem: você deveria se casar com aquela pessoa. Como? Se pudéssemos 

escolher e determinar nossos sentimentos. Somos, na verdade, reféns 

de nosso coração. 

HOMENS SENSIVEIS, MULHRES INSENSIVEIS

Exaltar a alegria e o triunfo é prazeroso, cantar a dor, a perda, a 

solidão, o abandono, é uma janela, um escape que ameniza e possibilita 

mais um dia, e outro dia. Tendo a esperança de passar mesmo que de-

more. Um dia faz declaração a outro dia e uma noite mostra sabedoria 

a outra noite. Sem linguagem e sem fala é possível ouvir sua voz. De-

monstrar sentimentos é ter coragem. Revelar sensibilidade é ser forte. 

Homens sensíveis, mulheres insensíveis.   Sim existem muitos homens 

sensíveis, entretanto, mulheres insensíveis não são raridade.  Por não 

entender, por não acreditar no amor, na palavra do namorado, do noi-

vo, ou esposo, muitas são cruéis. Escrever é um dom, uma habilidade 

que algumas pessoas possuem e o fazem com maestria e genialidade. Os 

belos textos são verdadeiras obras de arte, esculpido com sensibilida-

de, com sentimento, emoção que nem sempre são perceptíveis a olhos 

comuns. Para apreciar uma obra de arte, entender e pagar fortunas por 

elas, o admirador, o colecionador, precisa captar o coração, o sentimen-

to, a alma do artista, ao contrário a obra não teria nenhum valor. Os 

textos redigidos, por almas sensíveis, por observadores da vida, são da 

mesma forma. Não é o poeta nada mais do que um artista das palavras. 

A compreensão dos seus textos são uma perscrutação de sua alma, de 

sua impressão da sua análise do tema proposto. Uma alma angustia-

da, chorosa, sentida, ferida, produz linhas com sentimentos carregados. 

Sentimentos que revelam decepções, dores escondidas, por camadas 

de dissimulações, crostas de disfarces. Dissimulação e disfarces para                      
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esconder dos olhos acusadores, das línguas ferinas, dos julgamentos. 

Não erros, ou pecados, ou crimes, mas esconder seu coração. Imagina 

um homenzarrão chorando diante uma cena, olhos marejados ao som 

de uma canção, coração palpitando ao ler uma poesia. Pois, é. Muitos, 

fazem ocultamente com objetivo de não sofrer com os sarcásticos, os 

insensíveis.

OS BENEFICIOS DE UM ELOGIO

O poder que as palavras certas têm de afetar profundamente o in-

divíduo. Mudanças que serão para sempre. As vezes usamos palavras ás-

peras, duras, desmedidas, desproporcional. Palavras com impacto que 

podem causar marca no outro. Porque usamos esses adjetivos que ma-

chucam, que ferem. Não seria perfeitamente melhor escolher em nos-

so vocabulário, palavras gentis e elogiosas para nossa comunicação. O 

Sábio Salomão escreveu em um de seus provérbios: “Como maçãs de 

ouro em salvas de prata assim são as palavras ditas ao seu tempo”, Pv 

25:11. O salmista disse “Meu coração ferve com palavras boas”, Sl 45:1. 

Uma palavra pode mudar nosso dia, transformar o humor, convencer 

e fazer vencedores. Elogiar é um exercício difícil. Algumas pessoas não 

conseguem elogiar. Não foram elogiadas, não aprenderam, e repetem o 

mesmo erro. Perpetuando essa tradição de usar palavras rudes, em vez 

de palavras gentis. Que tal, então uma mudança lenta, mas, progressiva. 

Começar a elogiar pequenas atitudes, ver méritos nas ações dos outros. 

Verbalizar os sentimentos bons em relação àqueles que estão em nos-

sa volta. Menos críticas ácidas, mais elogios doces. Vamos transformar 

nosso ambiente. O ambiente ficará leve, o coração puro, o sorriso fácil. 

Harmonia será nossa companhia permanente em nossa vida. Elogie, de-

monstre respeito, seja do diálogo, seja da paz.
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MEU MUNDO 

Durante a vida cristã sempre ouvi palavras relacionadas ao mun-

do, palavras que são negativas e mostram o lado ruim dele. Frases como 

essas, o mundo jaz no maligno, não devemos amar o mundo e nem o 

que nele há e o mundo passa com suas concupiscências. Claro que essas 

referências são verdadeiras, reais, bíblicas. O sistema de fato está cor-

rompido, o deus desse século realmente parece ser maligno e colabora 

para um mundo cruel. A maldade impera. Mas, não quero falar desse 

mundo. Estou pensando, e está em meu coração não esse mundo. Estou 

pensando em meu mundo. Aquelas coisas que me cercam, fazem parte 

de minha vida, da minha história, minha formação. Coisas que me cer-

cam, visíveis e invisíveis, as que permito que as pessoas leiam, e as que 

eu não deixo transparecer. Esse mundo cujo gestor sou eu.    Que sou 

responsável pelo sucesso e fracassos. Cuja autoridade, cetro, o domínio, 

o poder, estão em minhas mãos. Este mundo deveria ser o melhor lugar 

desse planeta, o mais organizado, um lugar de pura e plena paz. E ele 

está assim? Não me faça essa pergunta. Ele está assim? Não insista por 

favor. Quer saber mesmo? Não, não está. Meu mundo é complicado de-

mais, problemas que me tiram o sono. Situações que me deixam ansio-

so. Stress e dores pelo corpo. Por quê? Como assim por quê? Já que você 

sabe tudo, tem resposta para tudo, sabe dar conselhos sobre todos os 

assuntos. Sabe até escalar seu time de futebol do coração melhor que o 

técnico. Sebe mais de política do que os governantes. Acha que sabe qual 

o melhor final para aquele romance, até a novela tens melhor ideia para 

seu final. Caramba. Meu mundo está assim, por falta de mim nele. Estou 

ausente de minha vida. Participo pouco das decisões sobre mim. Por fal-

ta de coragem, por ter medo de lidar com situações delicadas. Transfiro 

para terceiros as decisões. Deus e o diabo sempre recebem atribuições 

e são culpados por uma série de questões, que foram decisões minhas, 

na verdade acredito que muitas vezes, por falta de decisão. Na vida. No 
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amor. Meu mundo está assim por minha causa. Má gestão faz com que o 

coração sofra, e com ele todo meu mundo. Como está seu mundo?

REENCONTROS

Durante o tempo que vivemos, a partir da nossa noção de individuo, 

vale aqui usar a expressão “desde quando me entendo por gente”, somos 

cercados por muitas pessoas e muitas delas passaram desapercebidas, 

sem nenhuma importância para nós, sem deixar marca ou impressão 

em nossas lembranças. Todavia, existiram aquelas que fizeram parte de 

nosso mundo interior, e que sentimos falta, sentimos saudades, gosta-

ríamos de reencontrar para ver como está, conversar demoradamente, 

saber tudo a respeito. Porém, há pessoas que foram mais do que espe-

ciais, elas entraram não apenas no coração, permearam nosso ser, tive-

ram o poder de fazer parte de nós. Aquela que por causa dela mudamos 

o modo de vestir, o jeito de falar, a maneira de andar. Nosso amanhecer 

era esperado e a anoitecer desejado só para ouvir a voz, ver, nem se fosse 

apenas de longe, de uma janela. Pessoas que modelaram nossa persona-

lidade. Que vivem em nós, sem nos importar. Que ocupa a melhor par-

te de nós. Entretanto, a vida seguiu outro rumo e o “destino”, separou 

essas pessoas. Os desencontros se seguiram, as pontes de ligação foram 

sendo quebradas, as notícias, as informações sobre cada um ficaram ra-

ras. Ironia do destino ou não, coincidência ou não, por ação, esforço de 

uma das partes, ou de ambas, com a ajuda de um elo o desencontro per-

deu sua força e foi vencido. Deu se o reencontro. Reencontros, eles são 

estranhos. Por quê? Pelo fato de ser diferente do que imaginávamos, que 

fosse. Pelo fato de colocar diante de si duas pessoas que outrora eram 

próximas, intimas, com ideais parecidos, que agora, são dois estranhos. 

Conversam escolhendo as palavras. Com medo de se abrir, de confiar de 

compartilhar as emoções outrora tão vivas.  Seguiram rumos diferentes, 

fizeram amigos que não seriam seus. Reencontros, por que eles existem? 
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A maioria deles são forçados por um dos dois, por ambos. Desejaram, 

buscando saber, tentando ligar as pontes quebradas. Eles, os reencon-

tros, devem ser tratados com carinho especial. Bons frutos podem e de-

vem ser colhidos deles. Precisamos ter cuidado para não ferir e não ser 

ferido. Nos reencontros pontes são ligadas com nosso passado, manter 

aquela imagem após o reencontro é um privilégio.

CULPADOS

Assumir responsabilidades é um desafio grande para as pessoas. 

É um daqueles desafios gigantescos. Parece haver dentro de cada ser                         

humano um dispositivo que é acionado automaticamente e transfere para 

o outro as responsabilidades dos erros, das desilusões, dos fracassos, das 

desventuras. Não, não é fácil assumir os erros. É mais fácil dizer que a 

desventura, o fracasso foi causado por uma ação de terceiros, pessoas que 

estavam ao meu lado que me aconselharam, não me avisaram. Sempre 

que errei foi por causa do outro. Parecemos Adão culpando Eva, Eva cul-

pando a serpente. E a serpente ficando com a culpa final. Afinal de con-

tas, quais são minhas responsabilidades? Tenho méritos nas conquistas 

e não tenho responsabilidades nenhuma nas derrotas vivenciadas por 

mim? Culpados. Quem são eles? Meus pais, meus filhos, o cônjuge? Os 

amigos, colegas de trabalho, vizinhos, os governantes? Os patrões? Quem 

são eles? Isso me faz pensar que nós erramos, que nós temos culpas, que 

nós temos responsabilidades e que não é desonroso reconhecer nossas 

limitações e fraquezas. Reconhecer que cometemos pecados, que temos 

espinhos que nos ferem a carne. Que temos desejos que não são publicá-

veis. Fingir superioridade é apequenar nossa humanidade, por se tratar 

de uma mentira, um blefe, um jogo de cena, não somos inimputáveis e 

nem temos superpoderes. Somos dotados de uma emoção tênue. Sim, eu 

sou culpado por escolhas erradas que tomei durante a vida. Eu sou culpa-

do por não ter feito da forma correta, por ter deixado escapar pelos vãos 
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dos dedos. Eu sou culpado por perder o que perdi. É mais fácil transferir 
a culpa, é mais dizer que o outro deveria ter feito o que eu não fiz, é mais 
confortável, deixa a mente com uma sensação de paz, mas a paz a custo 
de que? É possível que sejamos vítimas, pode ser que alguém seja de fato 
culpado pelo nosso dessabor, desamor, não descarto essa possibilidade. 
Com o passar da idade aprendi que tudo o que vivi, lágrimas que chorei, 
as vezes que sorri, foi eu mesmo que semeei e colhi. O que tenho, o que 
não tenho, o que pretendo ter, são frutos, e só podem acontecer se me 
colocar como protagonista. assumindo as responsabilidades. Aceitando 
que posso errar, que sou culpado. Entender que o perdão pode ser dado 
e recebido. Posso perdoar e ser perdoado. Posso perdoar os outros e me 
perdoar. Sou culpado.

SOU SEU ANJO

Acredito que na história de nossas vidas Deus já levantou e ainda 
está levantado pessoas para serem nossas guardiãs, protetores, verda-
deiros anjos. Ele tem enviado mensageiros que comunicam Sua vida, 
suas verdades, e na maioria das vezes não reconhecemos esses anjos 
pelo fato de virem vestidos com roupas comuns, por não terem aspectos 
especiais, mas, são sim especiais, e muito especiais. Nós também somos 
anjos de Deus. Assim como muitas pessoas são verdadeiros anjos para 
nossa vida, nós também somos anjos na vida de outras pessoas. Fomos 
chamados para abençoar outros com nossa existência, somos chamados 
para ser especiais para alguém. Alguém que não sabe o que fazer, não 
sabe para onde ir, não sabe decidir, aqueles que vivem um deserto, em 
situações de desespero, precisando de ajuda. A ajuda é você. A vida de 
algumas pessoas é difícil e nesta hora você será o anjo que ela precisa. 
Deus usa seus anjos como ministros em momentos especiais e hoje con-
vida você para ser especial na vida de alguém. Seja um Anjo! Seja espe-
cial. Só pelo fato de seu nome ser lembrado ou mencionado pode fazer a 
diferença no dia dele.
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COMO SERIA SE ...?

A vida sem perguntas parece ser melhor, viver sem precisar respon-

der perguntas seria o melhor dos mundos. Como seria seu eu tivesse nas-

cido naquele país, como seria se eu tivesse nascido naquela família, como 

seria se eu tivesse nascido em outra classe social, como seria se eu tivesse 

casado com aquela pessoa? Como seria? Muitos romancistas e drama-

turgos já especularam, fizeram projeções, e não conseguiram nenhuma 

resposta, nenhuma resposta convincente. Muitas vezes criamos em nosso 

imaginário o nosso “como seria”.  E todas às vezes ficamos frustrados, por 

não ter vivido aquela experiência, e é possível procurar culpados, ou en-

contrar o culpado em nós mesmos. De vez em quando, me pego pergunta-

do como seria se eu tivesse permanecido na minha cidade natal, naquele 

canto simples interiorano, entre pássaros, plantas e animais, como seria 

se eu continuasse com aquele jeito tímido e medroso de ser? Como seria 

se naquele dia um intruso não surgisse não sei de onde para fazer não sei 

o que e depois sumir sem deixar rastros nem explicações? Como seria se 

não ouvisse aqueles que disfarçados de amigos não passavam de traido-

res, aqueles que não queriam meu bem, mas, o meu bem, queriam o bem 

que era meu. Como seria se tivesse deixado passar a voz de um Salvador 

tão eloquente como é Jesus, que me chamou para pastorear o seu reba-

nho, e para isso investiu em mim. Eu não sei, confesso que não tenho a 

menor ideia. Só sei que, o que vivi não viveria, não teria ido à lugares que 

fui, não teria chorado as lágrimas que chorei, sentido as dores que senti. 

Não sei se seria o que sou hoje. Definitivamente não sei como seria.

GRATIDÃO E VIDA

A gratidão é o ato de reconhecimento de uma pessoa por alguém que 

lhe prestou um benefício, um favor. Em sentido mais amplo, pode ser ex-

plicada também como cognição abrangente pelas situações e dadivas que 
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a vida lhe proporcionou e ainda proporciona. A gratidão é um sentimento 

nobre, praticado por muitos e ignorado por outros. Existem aqueles que 

não se importam em demonstrarem e nem de serem gratos. Hoje o dia 

amanheceu tão lindo para mim. Após uma caminhada matutina diante 

do que vi, senti, e percebi, agradeci a Deus pelo amanhecer. Agradeci a 

família, esposa e filhos, presentes recebidos do Senhor, eles sempre me 

motivaram e o apoio deles me fez chegar até aqui. Agradeci a Deus por 
minha mãe e minhas lindas irmãs, cada cunhado e sobrinhos são presen-
tes recebidos.  Lembrei-me das pessoas que são importantes para mim. 
Lembrei-me dos líderes que fazem parte da minha vida, meus nobres co-
legas de trabalho, me emocionei pelo carinho de alguns cuja amizade são 
bálsamos para minha vida. Tenho gratidão pelos meus paroquianos, eles 
são uma fonte de inspiração diária para o trabalho que executo. Agradeci 
por sua família, isto mesmo, por sua família, aquela que Deus te deu como 
presente, o melhor presente que alguém poderia ter, mesmo eu não os co-
nhecendo muito, sei que são especiais, pois, eles são especiais para você. 
A gratidão é um exercício que deve ser praticado diariamente, não apenas 
a Deus, mas, a todas as pessoas que nos abençoam também. Hoje estou 
agradecendo com palavras, mas, você pode agradecer com palavras e com 
atitudes enviando uma mensagem, fazendo uma ligação, presenteando, 
indo pessoalmente abraçar a pessoa que te ajuda ou te ajudou. E dizer 
muito obrigado por você existir. Não sei o que seria de mim se você não 

existisse e fizesse parte de minha vida hoje. 

LEITURAS

O Conhecimento vem por meio da observação, da repetição e da 

obediência das normas estabelecidas por convenções humanas. Hoje te-

mos acesso a muitas informações, ao toque da mão. Existem, claro, meios 

que potencializam o conhecimento e o desenvolvimento nas pessoas, e 

entre ele está a leitura. A Prática da leitura é um exercício maravilhoso. 
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Livros foram escritos oferecendo conteúdos com orientações, ensina-

mentos, doutrinação. Boas leituras podem fazer toda a diferença entre 

os iguais. Quem lê sabe mais. Será? Leituras são habilidades que muitos 

têm. Milhares de páginas são lidas diariamente. Uma dúvida. Será que 

todos os leitores compreendem o que leem? Será que uma simples lida é 

o suficiente para o entendimento e a compreensão? Quando leio percebo 

a intenção do autor? Ler não é tão difícil, ligando as letras, formando as 
palavras pode ser possível formar a frase, agora, entrar no enredo, na tra-
ma, na proposta do texto lido não é habilidade de muitos. A leitura é uma 
habilidade desenvolvida por alguns. Na verdade, existem pessoas que não 
apenas interpretam textos, mas, tem a capacidade de ler situações, ler e 
interpretar o rosto das Pessoas, e saber o que elas pensam ou sentem e 
até mesmo as reações diante de situações da vida. pessoas assim são in-
dependentes, são ousadas, corajosas. Não andam entre a maioria, por en-
tender que não será interpretada corretamente. Leio e sou lido. Será que 
as leituras que faço a seu respeito são corretas, eu te compreendo direi-
to? E as leituras que você faz a meus respeitos, retratam fielmente quem 
eu sou, exatamente minha personalidade? Todos os dias fazemos leituras 
dos outros quando os julgamos pela capa, e não pelo conteúdo. Acabamos 
perdendo preciosas lições por não gostar da capa. A Capa bonita pode 
nos dar um conteúdo pobre e uma capa feia pode fazer com que preciosos 
conteúdos sejam perdidos. Quando você ler uma pessoa, procure ler com 
cuidado. Saiba que alguém está lendo você. Cuide de sua capa, mas, valo-

rize seu conteúdo.  

SAINDO DO LUGAR COMUM

Existem muitas metáforas, parábolas, símiles e outras formas para 

ensinar e agregar verdades em nossa vida. Muitas histórias e estórias 

são verdadeiras lições de vida. Exemplos do que se fazer o não se fazer, 

repetir ou desistir de ações motivados pelos exemplos vividos, vistos, 
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observados, ou aquelas aprendidas com os mais velhos, os “antigos” em 

seus contos e causos. Figuras que dão impulso para os observadores. 

Muitas dessas lições têm como objetivo tirar do lugar comum, da zona 

de conforto, do ciclo que faz com que o viver todos os dias seja um viver 

comum, sem emoção. Uma vida igual entre os iguais. Podemos ir além 

da mediocridade. Essa proeza é uma atitude do espírito e não uma ação 

da alma. Possivelmente alguém por motivos alheios a sua vontade, pode 

estar preso entre grandes grades entre milhares, ter a liberdade de um 

espírito livre e leve, por entender que há dentro de si o céu, enquan-

to outro pode ser piloto do mais moderno e poderoso avião, voar pelo 

mundo todo sendo aprisionado por uma mentalidade pobre. A parábola 

da águia e da galinha nos apresenta a estória de uma águia crescendo 

entre as galinhas. A ave assimila todos os hábitos das galinhas, ciscar, 

empoleirar, dar pequenos voos. A águia foi colocada diante da realidade 

quando alguém disse que ela vivia entre as galinhas. Domesticada pelas 

pessoas em sua volta, só que ela não era uma delas, mesmo com a insis-

tência das vozes externas dizendo: A águia já virou uma galinha! Aquela 

ave foi desafiada por alguém a despertar os seus instintos primitivos. 

Claro que no início não foi fácil, ela voltava ao lugar comum repetidas 

vezes. Teimosia ou hábito ela sempre voltava ao lugar comum. A perse-

verança de alguém que reconhecia nela e acreditava em seu potencial fez 

com que ela saísse definitivamente do lugar comum e voasse alcançando 

o céu pois, ele estava dentro dela. Nosso desafio é sair do lugar comum 

definitivamente não repetir os mesmos erros, viver a mesma vida ter o 

mesmo fim, morrer a mesma morte dos seus antepassados, contar as 

mesmas histórias, ter sempre os mesmos heróis. Definitivamente o céu 

está dentro de nós, não somos apenas terrenos, somos celestiais, Deus 

soprou em nós Seu Espírito então, somos cidadãos do céu. Sai do lugar 

de conforto, viva o melhor, não olhe em sua volta olha para dentro de 

você, em ti há um espírito destemido. Acorde-o.     
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O AMOR É FURTIVO

O amor é furtivo, aparece despretensiosamente, entra no coração, 
faz nele sua residência. Ele não se preocupa com a opinião dos outros, ele 
não respeita a idade, não conhece fronteira étnica, não sabe o diferenciar 
entre raças nem status social. O amor é simplesmente interesseiro, ele 
tem seus próprios interesses, não se importando com o interesse da gen-
te. Prova disso é que nos apaixonamos por pessoas que nos fazem sofrer, 
amamos quem com frequência não nos ama. E daí? O amor tem seu mé-
todo próprio. Ele tem suas próprias regras. Acordar pensando no amor, 
pensando em amar, viver pensando na pessoa amada, ouvir as canções 
que nos lembra dela, canções que despertam emoções. Aquele que está 
amando seus olhos são vivos, olhos brilhantes, rosto corado, sorriso es-
pontâneo e disfarçado no rosto. O Amor nos encanta com a beleza de uma 
flor, tem a capacidade de nos parar e observar um pássaro, que despre-
tensiosamente se acomoda em um galho de uma verde e frondosa árvore. 
Palpitar o coração ao assistir uma cena de um filme, na troca de olhares de 
um casal, chorar com o final feliz. Demorar na leitura de um texto que ini-
ciou se com uma simples e inocente frase falando de sentimentos. Amar é 
viver em função de quem amamos, amar é ser intenso, ter olhos e atenção 
independente da distância, amar é viver na esperança de ser correspon-
dido. Esperança de ouvir a voz, ler um texto, ver foto, ler o nome. Ima-
ginar que está sendo lembrado pela pessoa amada. Amar é viver sempre 
em expectativa do ouvir o sussurrar o seu nome sendo pronunciado pelos 
lábios do seu amor. Amor. Capaz de loucuras, as vezes inconsequente, in-
domável. Amar doe, o amor faz sofrer. Lágrimas são produzidas por causa 
dele. O amor não é ligado pelo toque, ele é ligado pelo coração. A distância 
não tem o poder de acabar com ele. O tempo não é páreo para derrotar. 
A Ligação está no coração. Por isso se canta o amor, se encena o amor, se 
escreve a respeito dele. Te amo é a frase mais eloquente. Eu te amo é a 
frase que desejamos ouvir dos lábios de quem amamos. Dizer te amo é um 
desejo oculto em muitos corações, presos por causa das impossibilidades. 
Ouvir te amo é a música dos sonhos de muitos corações.
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UM ANJO PERTINHO DE VOCÊ

Você sabia que tem um Anjo bem pertinho de você? Sim, é verdade.

Os Anjos são mensageiros de Deus para transmitir notícias que aler-

tam, notícias que alegram, além disso, eles existem para guardar e prote-

ger. Quantas belas histórias sobre os ministérios dos anjos são narradas 

nas Escrituras Sagradas. Eles existem para servir, e entre seu serviço está 

o cuidado com o ser humano. Não os vemos, a não ser em ocasiões mui-

to especiais (Angelofania). Anjos descritos como protetores, guardiões de 

nossas vidas. Muitas vezes ignorados por não serem visíveis, ignorados 

por não serem percebíveis. Como erramos a respeito destes ministros de 

Deus por nós. Como erramos! Existem anjos de carne e osso, sim, aqueles 

mensageiros que Deus envia para nossa vida. Sim, existem anjos visíveis, 

que nós os vemos, que estão sempre para nos guardar e proteger, aque-

les que fazem parte de nossa vida, verdadeiros anjos da guarda, que feri-

mos, que maltratamos, que ignoramos por não reconhecer como um anjo. 

Aqueles que ignoramos por não vermos neles características que, criamos 

para um anjo,  isto mesmos, ignoramos por ver, mas não o reconhecer 

como anjo de Deus. Aquelas pessoas que Deus colocou em seu caminho 

no dia da angústia e te ajudou, aquele que você encontrou em uma hora 

que sua vida estava a um fio de um colapso, aquela pessoa que mesmo sem 

te conhecer te serviu, aquelas pessoas que mesmo sem você imaginar, te 

salvou. Pois, ela é um anjo de Deus para sua vida. E você não percebeu né? 

Não percebeu por causa dos conceitos, não percebeu por ser racista, não 

percebeu para o ser cético, não percebeu por ser arrogante, não percebeu 

por ser ingrato. Não, você não percebeu. Ele te ajudou, te alimentou, te 

fortaleceu e você, e você, bom você precisa saber há um anjo bem pertinho 

de você. Invisível ou visível sempre há um anjo bem pertinho de você. 
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O DIA QUE VOCÊ NASCEU

O meu coração ferve com palavras boas, minha língua é a pena 
de um destro escritor.  Há dias na vida de um poeta em que palavras 
fluem com facilidade, outros dias elas surgem intensas e carregadas de 
sentimentos, outras vezes as linhas escritas estão carregadas de dor, por 
outro lado há dias que as palavras são límpidas, cristalinas. Brotam como 
que em uma fonte causada pela alegria que motivam, que movem. Hoje é 
um dia destes, um dia especial, o dia que o Senhor te fez, que o Senhor fez 
para você, o dia que é o resultado do amor de onde você nasceu, bendito 
fruto. Esse fruto é você, que produz amor, tanto amor, para tanta gente. 
Amor de modos e formas diferentes. Hoje é o seu dia. Não desperdice 
um minuto se quer. Celebre a vida, celebre com amigos. Descanse sob as 
árvores frondosas que te abriga. Aproveita a sombra e os frutos dessas 
árvores frondosas. Aproveite sua família, fruto da escolha que vieram 
sem escolhermos e que contêm parte de nós, abrace afague, ame, ame 
muito são bênçãos de Deus. Sabia que você merece este carinho? Então 
receba, o carinho, o abraço, o afago. Se merece? Claro que merece, esse 
é seu dia, o Senhor te fez.  Sim, você merece. O amor tem suas formas 
que se revelam e ao mesmo tempo têm o poder de se esconder. O amor 
que marca será sempre lembrado, sempre por ser ele especial. Você é 
especial. Olhe em sua volta, todos te amam. Feche os olhos, lembre-
se das árvores frondosas que ficaram pelo caminho, enquanto o tempo 
passava para você, eles torceram por você, hoje alegram-se por ti. Não, 
são apenas eles que lembram e torcem por você alguém muito especial 
lembra-se de você, se emociona no dia que o Senhor te fez.

FALANDO SOBRE ANJOS

Crenças e fé mantêm homens em busca do destino, crenças e fé dão 
às pessoas motivos para caminhar, para conquistar a terra e os sonhos. 
A confiança na divindade é uma força especial que permite ver além do 



78

Janelas da Memória - Volume 1 Janelas da Memória - Volume 1

Clodoaldo Reis Azarias Clodoaldo Reis Azarias

óbvio, ver o impossível.  A divindade faz parte do viver diário, da crença, 
da fé. A fé é um elemento subjetivo e tem um poder ativo na vida, fazen-
do-a valer a pena levando-a ser incrível. Crê-se em Deus, em seu Filho, 
em sua Palavra de Deus, em seu Espírito de Deus, e crê-se nos anjos de 
Deus. Anjos quero falar sobre eles. Os anjos existem e entre suas funções 
está o cuidar e proteger. Muitos, entre eles eu, acreditam em um anjo es-
pecial, o anjo da guarda pessoal. Descritos de tantas formas. Na religião o 

anjo não pode ser adorado, mas, tem função nobre e essencial, tanto que 

tornou sinônimo ao descrever alguém especial. Alguém que te protege, 

aquele que te faz bem, uma pessoa que existe só para você, que não te faz 

mal. Acreditar em anjos proporciona paz de espírito, paz na alma, paz em, 

e no saber que existe alguém que não vejo me dá segurança. Aquele que 

está tão perto, ao mesmo tempo tão distante e não obstante é a razão para 

viver. Assim como no amor, a pessoa amada é o motivo do viver diário, 

como o não poder adorar ao anjo, pode ser que o amor mantido nutrido 

seja permitido ver sem tocar, ter sem usar. Meu Anjo, a simples ideia de 

você ser por mim faz a diferença, a imagem na mente de sua existência é o 

motivo da vida de novo, do cantar de novo, do escrever de novo, de sonhar 

de novo, do novo e de novo. Meu Anjo você me guarda em mim mesmo o 

ontem de um menino o hoje o retorno do menino que sonhava acordado. 

Meu Anjo você...

MEUS SEGREDOS MINHAS LÁGRIMA

O que aconteceu! Por que chorei? Essa pergunta já não é tão fácil de 

responder, por questões obvias, a obviedade está no segredo, quem não 

nutre dento de si segredos, do ontem do hoje, segredos que não pertencem 

a ninguém a não ser aos envolvidos. Segredos que nem sempre são peca-

dos, são apenas segredos, segredos de uma vida marcada, de uma vida 

calada, de uma vida amada, de uma vida que poderia ter sido, de uma vida 

com lágrimas sem dor. Meus segredos minhas lágrimas. Segredos não de 
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erros, não de culpas, não de maldade, segredos não de traição, segredos 

de um amor de uma paixão contida, adormecida, segredos calados de uma 

emoção perene sobrevivente independente do querer. Meus Segredos mi-

nhas lágrimas, lágrimas que molharam e molham meu rosto, molharam 

e molham o travesseiro, lágrimas que incham meus olhos, e acredito que 

também os seus. Segredos das palavras que sufocaram, palavras ficaram 

aprisionadas, ficaram sem serem ditas, palavras que ao seu tempo seriam 

benditas, que hoje, que hoje... que hoje servem apenas para confirmar o 

que antes era o acreditar, sem a certeza apenas no olhar. Olhar daqueles 

olhos âmbar, gravado na retina e no lembrar. Palavras sempre elas ou a 

falta delas. Meus segredos minhas lágrimas tão distantes no tempo e no 

espaço, sempre perto na lembrança, no coração, porém, sempre longe dos 

braços dos abraços. Um dia, quem sabe, um dia não haverá as lágrimas 

do segredo, nem haverá lágrimas, somente a paz da lembrança. Sabe por 

quê? Por causa do Amor. Amor é mais forte do que a morte. O amor não se 

porta de forma inconveniente o amor não é indecente, o amor respeita os 

limites colocados pelas escolhas. Escolhas! O amor é sofredor, não busca 

os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal. O Amor sofre, crê, es-

pera, suporta. O amor nunca falha.

CANTAR O AMOR

Cantar o amor é ser exposto e ficar vulnerável. Cantar o amor é cor-

rer riscos de se ferir por causa da fragilidade do coração. Cantar o amor 

é ter o brilho nos olhos é ter lágrimas nos olhos é ter olhos apenas para 

o objeto amado. Cantar o amor é saber que pode haver uma rua, uma 

estrada, uma vida. Cantar o amor é cantar a esperança é sentir a dor da 

lembrança. Cantar o amor não é viver o amor é apenas cantá-lo. Mesmo 

com o coração sentido cantar o amor é permitido.
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MAS, VOCÊ NÃO INSISTIU

Desistiu? A história vai tomar outro caminho. As amenidades da 

vida podem não fazer muita diferença, qual roupa usar, qual o penteado, 

qual sapato comprar. Mas, existem decisões que podem fazer diferenças 

e marcará para sempre sua vida, para sempre mesmo. Decisões tomadas, 

ou as faltas de decisões não tomadas. Lembra se daquele dia que mar-

cou sua vida? Pense: Se você tivesse insistido um pouco mais, tentado 

um pouco mais, forçado um pouco mais, seu destino e seu futuro seriam 

outro. Imagina décadas depois você ter a oportunidade de ver como que 

diante de você, como em uma tela de cinema aquele momento que lhe 

faltou ousadia, perseverança. Você não insistiu, sabe se Deus o porquê! É 

possível que compreenderá que não foi falta de ousadia, ou perseverança, 

foi falta de coragem, talvez covardia, e tudo saiu diferente do que teria saí-

do. Como teria sido? Como teria sido aí só o campo da imaginação poderá 

descrever, ou a habilidade de um sensível poeta. Desistiu?  Não insistiu? 

A história tomou outro caminho e o que era para ser não foi, uma nova 

direção seria escrita, novos atores, novos personagens, outros protagonis-

tas, outros coadjuvantes, outros figurantes em um roteiro reescrito. Como 

em um longo e incógnito inverno aquele desejo passou a hibernar. Como 

em sonho de uma noite permanente vê se o tempo passar. Isso porque 

você não insistiu.

E EU CHOREI

Eu chorei, chorei algumas vezes, sim, chorei depois de adulto, chorei 

mesmo sabendo que homem não chora. Eu chorei, e daí? Meu coração 

doeu, eu não suportei e chorei. Qual problema de um homem chorar? 

Quando tomados de forte emoção as lágrimas se desprendem como ca-

choeira cai e continua a cair. Isso de forma contínua. Lágrimas causada 

por fortes emoções podem ser vistas sem críticas, julgamentos ou acusa-
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ções. O que dizer das lágrimas produzidas pela dor de um coração ferido, 

um coração partido? São lágrimas derramadas de forma anônima, silen-

ciosa, solitária. Lágrimas que rolam em silêncio sem som, fruto de uma 

dor, dor insuportável. Dor que exige resiliência, capacidade de se reco-

brar se adaptar ante aos dessabores aos desamores, à má sorte às mudan-

ças.  As emoções movem reinos, emoções é de fato um sentimento forte 

e pode mover e remover os obstáculos. O choro pode durar uma noite a 

promessa de a alegria vir pela manhã aponta para uma esperança. 

HOJE ESTOU REVOLTADO

Já imaginou se vivêssemos tudo o que sonhamos, tudo o que de-

sejamos? Parece que seria perfeito, seria um paraíso, na verdade seria 

um paraíso se não aparecesse a serpente, o engano, a mentira, a desobe-

diência e com isso a dor e as frustrações. Então, o paraíso não é possível, 

mesmo que desejasse com toda força de minha alma. Quem não imaginou 

o que faria se tivesse o controle de tudo nas mãos, se pudesse controlar 

tudo em seu favor? Por isso não ser possível muitas pessoas vivem revol-

tadas. Quem nunca quis ter o controle de tudo? Quem nunca teve esse 

sentimento, seja o primeiro a atirar pedras. Fico pensando: Quais seriam 

os resultados se tivéssemos esse poder? Se me assentasse no trono do 

Todo Poderoso, se controlasse as circunstâncias em minha volta, as pes-

soas que amo, que amei, aquelas que marcaram minha vida, saberia eu 

fazer o certo? O certo para mim seria o certo para a outra pessoa? Se eu 

tivesse esse poder seriamos felizes? São tantas dúvidas, e isso me torna 

uma pessoa revoltada. Assim como estou hoje, revoltada com a vida. Essa 

revolta só se esvai quando eu entro no santuário e clamo ao eterno ten-

tando compreender os tantos porquês. Nele deixo o depósito da minha 

confiança.  Por quê estás abatida ó minha alma, espera, em Deus, espera 

no cuidado Dele, Ele sabe ele te cuidou ele te cuidará, cuidará melhor que 

eu cuidaria então descansa Nele.
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DESPEDIDAS

Como é dolorosa a despedida, como é difícil despedir, porque temos 

que despedir. Parece que uma parte da gente fica com quem fica e levamos 

uma parte de quem fica com a gente. O tempo a distância os entreteni-

mentos, e tantas outras formas de distração não conseguem amainar, não 

é suficiente para aplacar a dor de uma despedida. As despedidas são ame-

nizadas, ou conformadas com o passar do tempo à medida que declama-

mos, declaramos, compomos, cantamos as lembranças daquele que ficou 

ou daquele que se foi. Os mais belos poemas, as mais belas canções são 

frutos da memória saudosa de uma despedida. Despedidas, algumas ne-

cessárias (não deveria) outras forçadas (um absurdo), outras longas (com 

lágrimas) e há aqueles breves (para disfarçar emoções), a mais dolorosa 

são aquelas no silêncio (sem palavras), apenas, o olhar do sair e do não 

voltar...

POR QUE É TÃO DIFICIL?

Quantas vezes temos a oportunidade de demonstrar nosso amor, 

carinho, admiração, respeito por pessoas que admiramos pessoas que 

nos fazem bem, pessoas que apenas a companhia já é suficiente para 

fazer diferença em nós. Pessoas que transformam nosso dia apenas por 

saber que elas existem. Mas, pecamos por não elogiamos, não presen-

teamos, não dizemos o quanto sentimos e o que sentimos. Quando o 

sentimento é negativo, aí temos coragem de falar, jogar na cara, pagar 

com a mesma moeda, dar o troco! Por quê! Por que é tão difícil dizer te 

amo? Por que é tão difícil dizer gosto de você? Porque é tão difícil dizer 

gostei de sua atitude, como é difícil dizer você especial para mim, como 

é difícil, como é difícil, como é difícil! Por isso vidas se desencontram, 

amizades se perdem, casamentos se rompem, remorsos corroem cora-

ções. Remorsos um vilão que consome os olhos e ressecam os ossos. Se 
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eu apenas tivesse dito te amo, te admiro, te respeito, o sentimento de 

perda não consumiria tanto. Quando agimos legitimamente com nosso 

conceito das pessoas que nos são preciosas e falamos tudo que precisa-

mos falar mesmo quando elas vão embora não sofremos a perda, senti-

mos apenas saudades.  

FALAR DO CORAÇÃO

Existem algumas expressões que são interessantes de ouvir, mas 

que não tem nelas sentido nenhum para seu uso na linguagem formal. 

Uma dessas expressões é “falar com o coração”. Como poderia se falar 

com o coração se o Coração não tem boca, e nem pode se comunicar 

por sinais. Mas sempre usamos esta frase para comunicar a forma de 

mostrar nossas emoções.   Seria errado? Não, na verdade acredito que 

não é certo nem errado, o que é errado é ignorar palavras e as formas 

de expressar sentimentos, emoções e pensamentos. Mas, o coração, na 

poesia, na arte, na filosofia no senso comum, exerce sempre papel es-

pecial. Ele ocupa o centro do palco. As vezes como vilão, outrora como 

mocinho, na verdade ele sempre é o ator principal. E o coração dói sem 

doer. Sofre e faz sofrer, ama por, e sem querer. Prega peças, é engana-

dor, a bíblia diz que ele é enganoso, maldito o homem que nele confia, 

pois, pode ser traído por ele. Ah, Coração você, só você para te enten-

der, entender o seu jeito de ser. Desde a puerilidade, na puberdade, não 

muda na juventude, e mesmo depois de adulto. Ah! Coração seu rebelde, 

obstinado. Estará sempre do lado de quem oferece lagrimas aos pobres 

olhos, não tem noção de que a alma chora em lugares escuros por causa 

de sua teimosia em ser rebelde você deviria te aquietar. Serás obstinado 

assim até quando parares de bater?
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MARCAS DE UMA VIDA

As marcas podem significar muitas coisas, e muitas coisas tem o po-

der de marcar uma vida, há marcas que ficam na pele em forma de cicatri-

zes, visíveis que podem serem vistas por qualquer olhar, mesmo sem in-

tenção. Entretanto, existem aquelas marcas que não marcam a pele, mas, 

coração, outras que são sobremaneira fortes que deixam sua impressão 

na alma. Aquelas que nos impressionaram tanto que marcou e carrega-

mos pela vida sem que ninguém perceba, nem mesmo quem está ao nosso 

lado. Trata-se de uma impressão feita na alma, deixadas por algo ou al-

guém, intencionalmente ou não, mas, marcou, deixadas sem a intenção de 

ferir, mas, fere, deixada sem a intenção de causar dor, mas doe, deixada 

sem o desejo de melindrar, mas... pois é. Uma vida pode ser permeada por 

marcas, e marcas que marcam uma vida. São marcas para uma vida toda 

e está vida é de intenso esforço, esforço desdobrado para a superação. No 

desespero por uma resposta. Em meio aos dias de intensa dor pergunto, 

em meio a desespero eu grito: como é possível superar essa marca que 

tem uma força intensa e esmaga? Uma força que exerce uma pressão que 

sufoca? Como é possível viver com essa marca na vida?

AZUL DO CÉU

O azul do céu é lindo, o azul do céu em qualquer hora, dia ou da noi-

te, esse azul do céu oferece a mais bela visão, o azul do céu ao refletir nas 

águas presenteia as írises e brinda-nos com uma sensação um sentimento 

puro, inocente, desejo de gratidão pela vida, pela existência pela paz. Ver 

o azul do Céu é poder sonhar com uma vida livre de tempestades sem nu-

vens escuras nem raios e trovões. Prefiro o azul do céu, prefiro os brilhos 

das estrelas prefiro, prefiro tantas coisas, que me não são possíveis, prefi-

ro tantas coisas que são tão distantes, distantes talvez como a imensidão 

no espaço que provoca o azul, o vácuo que sustenta as estrelas, mas, ainda 
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assim prefiro crer em um amanhã azul, um amanhã que me só se torna 

possível por causa da fé.  Fé? Que fé? A fé que move, carrega, arrasta, in-

sisti e faz com que cada dia seja possível. Céu azul distantes dos olhos eu 

quero sempre e sempre ter sobre mim seu manto azul. Espero que seja, 

esteja, permanece sempre assim. Vou ignorar as noites escuras, as densas 

nuvens e os brilhantes raios e os estrondosos trovões, só para te ter Céu 

Azul.

COMO EU CONHECI MEU HERÓI

Vivemos a falta de grandes personalidades que valha a pena seguir 

suas pisadas, observando suas pegadas pelo caminho. Não muitos, ou 

quase nenhum que tem em suas vidas motivos para que abracemos seus 

projetos, sentimos essa falta por causa dos grandes nomes registrados 

na história. Homens que marcaram a histórias com seus feitos e suas 

descobertas. Sentimos falta de heróis. Os heróis, eles sempre ocuparam 

e ocupam nosso imaginário. O imaginário humano sempre espera um 

grande herói, um grande salvador. Os heróis na mitologia grega, os he-

róis dos exércitos Romanos, os heróis hollywoodianos criados nos cine-

mas, esse são sempre combativos, com superpoderes, e na maioria das 

vezes invencíveis. Eu tenho um herói, mas, esse era desprovido de su-

perpoderes. Ou talvez não, uma vez estive com ele em uma viagem onde 

a chuva não permitiu que o ônibus que estávamos seguisse viagem, ele 

conseguiu nos levar ao destino. Entre o local que o ônibus nos deixou 

e o destino havia uma madrugada fria, ele providenciou um local para 

descanso e uma blusa para que eu me aquecesse, blusa essa que tinha 

um nome especial, “londrina”, no local do repouso apareceu um impos-

tor, um truculento guarda dizendo é proibido se deitar nesse banco, ele 

mais, que depressa disse: é apenas um menino. Salvou-me outra vez, 

enquanto brincava com minhas irmãs, senti fortes dores abdominais e 
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disse para elas, estou passando mal, estou passando mal, desmaiei isso 

mesmo, eu desmaiei. Quando acordei do desmaio estava sendo carre-

gado no colo. Uau!!! Um herói de verdade me levava para ser cuidado. 

Quando não pode mais me levar nos braços, ele chamou de forma in-

crível um carro, aquele carro deve ter vindo por telepatia, só pode. Eu 

cresci e comecei a duvidar do poder daquele herói, estava parecendo 

um homem comum, eu até o vi cair algumas vezes. Não acredita? Sim 

caiu no chão mais de uma vez eu tentei ajudar.  Uma vez eu o enfrentei 

de mano a mano, não, nós não nos esmurramos, mas, definitivamente 

naquele dia vi que estava longe de ser um super-homem. Afinal eu era 

até maior que ele já, mais alto. O relógio biológico não para o tempo não 

para a vida passa e com ela as marcas do tempo, e percebi com o passar 

do tempo que aquele homem nunca deixou de ser um herói, só que ele 

era comum, por isso não percebia. Suas ações heroicas para nós dura-

ram 25 anos. Levantar todos os dias bem de madrugada, sair e a noite 

voltar para casa para suprir com cuidados uma família, prover durante 

25 anos um teto para que uma família tivesse abrigo, e assim, a prole 

fosse perpetuada. Enfrentou oposição, inimizades, frio, chuva, sol, noite 

escuras. Noites traiçoeiras. Mas, eu descobri que ele era mesmo um ho-

mem poderoso daquele que vale a pena dizer em alto e bom som e ainda 

bater no peito e dizer: eu admiro esse homem ele é demais. Sabe quando 

eu descobri que ele era um Herói? Quando meu filho nasceu, ver aquele 

senhor, de 1.60 de alturas, carregando aquela criança em seu colo fazen-

do ele rememorar 22 anos antes, ver ele com meu filho no colo, no seu 

“trator móvel”. Foi ali! Eu reconheci aquele homem sempre foi um herói 

sempre esteve em casa eu não percebi. Aprendi com isso que os heróis 

devem ser vistos na vida comum não em epopeias aquele homem era e 

em minha lembrança sempre será um herói. Ele tombou, mas, deixou 

“sua capa de herói” estou usando aquela capa. 
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FINAL FELIZ

Era uma vez uma princesa de olhos nipônicos que era apaixonada 

intensamente por um menino, sua família não nutria nenhuma simpa-

tia pela família dele, muito menos ainda por ele. O jovem casal sempre 

se admirava, flertavam enamoravam, sem poder namorar, nem expressar 

em carinhos. Queriam poder verbalizar, gritar para todo o mundo ouvir 

o sentimento avassalador que queimava seus corações. Como na canção 

que diz “e no balanço das horas tudo pode mudar”, um dia, ah que dia, 

o mundo deles se encontrou. Diante de todos caminhavam apaixonada-

mente de mãos dadas, nutriam sonhos, faziam planos, criavam imagens 

de um futuro, de um futuro. Porque existe ele. Por que conjugar em três 

tempos? Não poderia existir futuro no tempo. As vezes seria melhor se ele 

não existisse. Como seria mágico se o tempo congelasse, parasse. Como 

seria bom se fosse possível eternizar momentos especiais e marcantes. 

Se fosse possível, o final feliz sairia dos contos das princesas, sairiam dos 

folhetins novelescos e seria vivido nas histórias da vida real. O final feliz 

não é companhia permanente da vida real. O final feliz foi contaminado 

pelo pecado, pela serpente desventurada, maligna, invejosa e fracassada, 
que em sua frustração e despeito, por ser infeliz envenenou a felicidade 
dos outros, riscou e manchou a história de muitos. Vida que segue, vida 
que vai, vida que foi marcada. Vida que precisa de novas forças. Forças 
que surgem não sei de onde, nem sei por quê. A princesa, a menina de 
olhos nipônicos apaixonada por aquele menino são a representação da 
vida de muitos. Que foram separados por quilômetros. A distância separa 
corações que pulsavam juntos, em sintonia, que em algum ponto descom-
passaram perderam o ritmo. Se desencontraram no final. Bom, o final 
nem sempre é o esperado. O final ainda não chegou. Na vida o final pode, 
ou não, ser feliz. A história pode começar com era uma vez, mas, no final 
dela nem sempre vamos ler foram felizes para sempre.
  
FIM
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